
 

Eil—ol Dn região das sombras des- Sobre o tumulo de Fernando de

taca-se nqnelle vulto symputhico, como Vilhena só devem cnhir lagrimas e

que se fosse possivel aoerguerfse do dºres, as flºres da amizade e as lagri-

tumulo o que u'elle repousa hn já um tuas da saudade e do umór. Tive sem-

nnno! Como se o pé do Christo viesse pre por este cxcelleute rapaz uma es-

bnter mais uma vez sobre a lonzn que tiaiaVsincet-n o cardeal. Até nas locu-

cobria o novo Lazaro, restituindo-o ti brnções do seu talento, nas excentrici—

vidu, t't imitação do que se passou com dados do seu espirito e nas inflexõcs da

o filho da vinra do Nohim! Como se o sua vida, eu. reconhecia todos na deid-

amor que lhe tinham na terra. como endezas d'umu alma boa e generosa.

pilha de Woltn, podesse agitar o em Todas as severidades das apreciações

daver que desappareceu para todo o apnixonadas.e todos osarmmeços nas-

sempre d'este pélago de paixões chn- cidos da lucia constante, em que elle

mado mundo! Como se a existencia andou envolvido, devem tense extin-

n'esto leito de Procuslto não fosse o cto deante da modesta sepultura que

crisol onde se depuram as almas, para recebeu o cadaver do que foi um com-

dcpuis de ungidos pelo martyrio subi- batente infeliz e enthusiasta, um eo-

rem ao seio immenso de Deus! Como rnçt'to ardente e leal, e uma intelligen-

se para os que ficam laio houvesse tt ein vigorosa. dnctil e prostatite. No

saudade, que e' a suprema consolação tumulo do Fernando de Vilhena não

no meio da treva, enfraquecendo com projectam sombras os adios antigos

as recordações do passado as tristezas e crueia, runs cabem, serenas e mere-

do presente, e tornando menos dolo- cidas, as flôres da amizade e as lagri-

rosas as desillusões do porvir! mas da entidade e do amôr.

EEI-o! O pó ficou encerrado no re- Agueda, 15 de junho de 92,

cinto funoreo, assombrado, pelo ra- ALBANO DE MELLO.

mai-in dos cyprestes, onde a noite o a. .

clarão dos fogos fntuos alunn'n n espa- ,, ,

ços os pavores que provém da mºrte, Frequentavn ou o terceiro anno de

onde o silencio dos tumulos 6 pertur- direito,qunudo fui de Coimbra a Avei-

bndo ªpªnhª Pªlº frémilº dª aragem, rc com outros academicos. quasi todo.—

que perpassa atravez das roseiras de- ooudiseipulos, tomar parte u'utu sarau

bmçadns sobre as lnpides, ou pelo cnn- dmmntico em benelicio dos irmãos

to dns aves, que vão alli n deshorus Mannes. a quem na tmnpeatades poli—

s'oltar os seus hymnos plangentes. ticas da visinba nªlPªªhª tinham ati-

. Mas a imªgem do extiocto, o que rndp d'npimposiçio elevada ao horror

nelle havia e immortal, levanta—se ds emigrsçuo.

para, innlteravel,com os mas com que Eram duas Eguns distinctns e

ss pet-fuma a mocidade, com os nffe- duas vozes excdlunmA'parte um pou-

otos que vão alem do cumps, não po— eo do estrabismo, que muitas pessoas

dando º tempº nem & diªl-ªnelªr apn— diziam ficar-lite tr. matar, ella era uma

gal-o da memoria nem do coração dos mulher (listincut. Elle era um bello

seus amigos moço então, cheio de talento e no vi-

Hn para todos a saudade... E que gor da vida.

é a saudade senão ª força dº seuli- Entrando em Portugal. o seu' ex-

mento que levanta imagens & altares, caliente comportamento e as suas mu-

para que a religião do passado se per- neiras fidalgos crearam-lhes verdadei-

petue, para que entre a vida e a morte ras sympathias, mormente entre a neu-

se estabeleça a cadeia, que não se des- demia de Coimbra, cidade onde resi-

soldn porque é eterna, que não tem diram mais tempo. e onde truvei co—

soluçllo de continuidade porque é in- nhecimento com elles.

tangível, que não esmorece nem no Um dia os dois irmãos entenderam

oblitern porque se inspira no amor que as suas digressões até á patria de José

resiste a todos as provações e como Estevão. Uma vez abi, D. João Munné

que se vue acentuando de geração em deixou-se prender do olhar sereno e

geração? doce d'uma tricaun tortuoso, e, despo-

Fernnndo de Vilhena! A morte não sando-n, teceu o seu ninho & beira—

é o esquecimento, porque ha para o mar. Pouco depois a irmã cazou tam-

contrarinr e reduzir nsaudade, queé bem, voltando á Hespauha, ou indo dores a desabar do velho theatre dawos seus,

o laço que prende o vincula as almas residir com o marido para a fronteira.

generosas. U vulto do teu corpo dosn- Alguns annos mais tarde D. João

pareceu da face da terra. mas as recur- adoeceu; fugiu-lhe il vcs e com ella a

dações do que foste existem ainda bem

nítidas na memoria de todos nós, que

te estimnrnmos e que apreciavam-os

sem inveja, antes com louvor, os teus

talentos, folgnndo de vel-os desenrol-

ver-se a par dos utiectos consagrados

ti familia.

Lisbon lindo junho de 92.

J. E. D'Ariuctoa Vn.uu:ts.'

É!
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0 que hei-de eu dizer d'cllo, sc elle

foi sempre para mim o meu melhor

amigo, e eu sempre o considerei como

meu irmão?

Eu nunca vi ninguem mais doce

de palavra e de caracter, mais claro do

olhar e de intelligeucin, mais aberto

de guia e de coração. Tudom'elle era

igual, e n'isso consistia o mnts extraor-

dinario da sua individualidade.

Era tito perspicaz como bondoso,

tão sincero como habil. tão generoso

como justo. tão leal antigo como atl-

versario, tão diligente como affnvel,

tíio sympnthico de pbysionomia como

de sentimentos, tâo portentosa de tu-

lento como de modestin, trio singular

no arrojo ds. iniciativa, como na hu-

mildade da acção.

Aprendin e executava o que que-

ria,oom a mesma prom ptidão com que

sttcrilicurn todas as energias do seu

espirito no muselho dos amigos ou tt

licção dos mestres. .

Igualmente forte e docil, impunha-

se por igunl ao respeito e no olfacto

de todos.

Ninguem o odiava—absolutamen-

te ninguem. Amavam-no todos como'

quem ama uma creança, e no mesmo

tempo o respeitavam todos como Clucm

respeita um superior. Chegava o. parc-

cer contl'adictorin esta sua feição ori—

ginal—cornçâo iugenno o infantil, o

intelligencia adulta e prodigiosa.

Nunca o esquecerei: nunca o esq uc-

ecrt't quem uma vez o viu e o conheceu.

Lisboa 15 de junho de 1892.

Bsnnoss DE Msosmflus.

fortuna, que começou de correr-lhe

ªvaria, até que um dia, velho. cheio de

familia, quasi cego, levantou nrrniacs

para. ir morrer pobre e ignorado entre

o bulicio enorme da capital, que pare-

cia chamal-o ha muito.

Foi nos primeiros indícios d'nmn

miserin, que se npproximavn, que al—

guns dos amigos que deixam entre os

estudantes da Universidade lhe acudi-

rrim presurosos. acreditando levar-lhe

*a felicidade, como se o tufão da dos-

'graça se podesse empecer no seu na—

minho desabrido.

N'nquclln noite a enchente era com.

pletn no velho theatro da rua do Rato,

cujos camarotes se encontravam re—

plcctos de mulheres eucuutndorasmomo

a beim-mar ns possuo, ao passo que as

galerias regorgitnvam do triennas do

formosura cstonlcadora, como geral-

mcntc são as filhas do Alboy. onde a

origem grega se revella nn elegancia

das fôrmas e na regularidade :: belleza

d'nquellas feições pela múr parte des-

lumbrantes. Chovinm nn seenu os rn-

mos do tiôres (: as cnmollins cruzavam-

no no ar com as pombas. que, cegas

pela luz da ribalta, ium cahir sobre o

tapete do palco.

No meio d'aquclln ruidosa festa,

_u'to sympathica pelo motivo qtn. a ori-

lginurn, tão gentil pelas formosuras

que a adoruavam, um rapaz imber'uc

ainda, uma creançn, mas cuja fronte

desassombrada revelava um talento

precoce, e cujos olhos d'inlinita vivezn

deixavam adivinhar uma energia nota-

vel, entrou na scenn trazendo Numa

das mãos uma corôa de louro com ba-

gas d'ouro, e na outra um exemplar

impresso em setim d'umc poesia sua,

que recitou .

Sahirnm—lhe tremulns as primeiras

estrophos, mas a. pouco e pouco. a sua

voz. erguendo-se, tomou inilexõs cer—

tos e seguras.

Os versos limpidos e sonoros, as

rimas faceis, vestiam um pensamento

delicado, mas havia alli alguma cousa
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progenitores. () enlevo de seus comida-

dãos. Cofre d'nll'eetos seu coração, ti-

nha—os n'clle de sobra para todos os

que se lhe nvisinhnvnm, e colhendo as“

sympntbins por suas maneiras attra-

se-ia que os seus labios sorriam no mes- hentes, bonanç'osos se lhe montam os

mo tempo que o seu coração chorava. (canos no cimo intimo da familia e no

Sonhava? Não sei. Nem sei mesmclmu meioªggç'iojq ªtesto“ ,Whíu'mr veres,

se o despertaram os applaulos 'proIoni— % cortados-“w ., June,—' ,,.u ”lhe nasci-l

gados do publico, que () escutou, que: tava a inveja do malgvplos, Suo_nlma

o viu afinal sorcno e triste,como se em bella, porêmj'teiiips'i'ada no crysol do

torno d'elle nada se houvesse passado. sotl'rimento, era superior o odios mes—

Esse rapaz imberbe ainda, essalquinhos.

creança que, todavia, revellnvn um trt-| Desde a iut'nucia dado às letras."

lento gigante e que se fazia applaudir seus amores predilectcs, se cm prosa

freneticamente por uma plutein euor- eloquente e incisiva luctnva sem des-

me, em Fernando de Vilhena. cnnço em prol dn patria e' a bem dos

Nessa noite ainda couversámos * desvalidos, a ponto de ir arrancnl-os

'lnrgnmente. Passiluios em revista poe- ',t'ts garras do oceano enfurecido, tum-,

tas antigos e modernos. Re-

citarttm-sc versos de João de

Deus, dolar-as de Campoamor 3

o o soneto d'Arrers. Por ulti-

mo, ao scpararmo-nos, lem-

brei-lhe que o estudo e a pre-

sistencia o tornariam, certa-

mente, no futuro, um l_vrico

distincto, e lembro-tuo bem

de ouvir—lhe dizer então:

— «Serúnssim, meu bom

amigo; mas ha na minha nl-

ma de orennça um vacuo

enorme. Procuro o ar e a luz,

o onde os da minho edndc

presentear a ventura e a glo-

Wria, autevcio eu para mim o.

escuridão d'um tumulo.

Passaram-se sonos e já

quasi me não recordava d'a-

quellus ephemeras glorias de

uma noite, que tanto me eu“—

thusinsmavtuu em rapozmem

da nota dolorosa com que

aquella nreançn havia fccbn-

do a nossa primeira conver-

sação, quando em desempe-

nho de missão official voltei a

Aveiro e apenas desci é gare,

avistei Fernando de Vilhena

entre as pessoas que me esperavam., bem encantava com n sublimidade do

Já não era o mesmo rapaz imberbe. seu rythmo doente e deleitoso; « para

Era um bello moço robusto e forte, attestar o quanto a natureza o brinda-'

crestado pelo sol da praia e fortaleci- ra á. farta com seus dotes especines,

do ,pelo ar do Atlantico. ahi estão a dizel-o os filhos queridos

Recordaram-me êutão as suas ulti- lda sua intelligencia, as suas obras e

mas palavras o não pude deixar de numerosos esoriptos.

perguntar-lhe pe pensava ainda como Tinha 33 nunca, bem poucos eram

quando couversarumos entre os basti- elles, percurso limitado para si e para

longo já para o. sua fama e

rua do Rato. renome. Era robusto, e & joventude

- «Hoje como então, meu amigo, lhe alicuçnva abundantes dias; mas

porque o futuro me npparcce ainda ndo obllanlmdude-yt;upg4, molestia

tdo escuro'como quando ha nnuos noslpertinaz, pronuncio do seu fim, que

encontrámos. » . ello aventura, 0 acomcttcu e ulquebroo.

Foi estan sua resposta, e era ella Veio a morte, e n'um dolorostssimc e

um presagiol prolongado olhar do moribundo para

Durnntc oito annos que me coaser— a esposa e lilhos, e para os entes, que

vei em Aveiro, vi—o lidando sempre, e tanto anidro, exhalon a vida Fernan-

scmprc vigoroso no pensamento, ncti- dods Vilhena, voando seu espiritontra-

vo no trabalho e forte na luctn. vez dos orbes para a patria dos bem—

Os seus dramas—Deus e o Destino ditos do SENHOR, a receber o gahu'u

—-—Us fil/ms do Mar—U Anjo da Ua- dão, que não podia encontrar n'esta

vidade—os seus livros de versos—«Alor- terra ntiserriutn & corrttoln.

de doloroso e triste, que parecia deví-

snr-ss ao longe como a. magoa prolon-

da que se presente ao ouvir a muzica

de Wagner.

Ao escutar aquella creançn, dir-

;

 

d'um povo bom,ao nome glorioso de um

dos seus mais prcstantes e estt'emeci-

dos filhos. E' este o meu dever, e que-

ro cumpril-o. Se as forças me auxílios-

seu tt vontade, escreveria a sua bio-

graphia, enaltecendo as suas virtudes,

quecrnm muitas: assim, lixnimr—utc-hci

a registar aqui a minha profunda sau-

dado, a minha eterna dôr, dôr sem

termo, sem alivio, por Aqucllo que foi

tão men ami . e a quem estimei sem-

pre como se osse quasi meu Pac.

Lisboa, II?—lí—UL'.

Jost' Manu. ni; Vinny,“ Bunton m: MAGALIIÃM.

.,

$ *

Conheci Fernando de Vilhena em

Coimbra, n'nma epoca de exames.

Elle era então uma crcan-

çu, e eu não seria muito mais

velho. . .

Tratava-se de uma pales-

tra sobre litteraturn portu-

gnezu ou coisa que o valha,

sendo ello examinando e eu

exnniiundor.

Não sei qual de nós toma-

vn então mais gosto pelo ns-

sumpto; o que sei é que ficá-

mos ambos approvados, elle

por mim, e eu por elle.

Subimos d'alli estimando-

nos. A' tarde, Fernando de

* Vilhena foi procurar-me, of-

,t'creçeu-mumi livro dk— ver-

sos que tinha publicado,con—

tou—me os seus sonhºs, os

seus planos, as suas phanto»

sins côr de rosa.

Pobre moço! não contava

com a morte, a negro ceifei-

rn, que até destroçu as ccnrns

em flôr . . .

Lisbon, 11-6-92.

Atsnmo Pull-INTEL.

#
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São os espíritos enthnsint-

taª,tl'onde partem as iniciativas. Quem

rompe a inercia, cm que muitos, que

mais podem, se deixam adormecer, n

inercimque é o defeito das nossas clas—

seu dirigentes, more-nos á sympnthia,

e tem direito ao nosso reconhecimento.

A cidade (l'Avciro deve estar gra-

ta ai ltlemoria de Fernando de Vilhe-

na pelo seu ardºr excepcional em que-

,rer dotal-a de um progresso, que ator-

uaria uma das mais ricas de Portugal.

* ——Fnllo dus creuções do peixe, para as

quaes está naturalmente predisposto.

pediu-se u concessão de

uma parte dn ria, e foi oll'erecidc no

governo o estabelecimento de uma pitt-

cina-modclo. Nada se renlisou.

* Posteriormente, cm 1536, se não

me eiignuo, Fernando de Vilhena, no

mesmo empenho, relacionou-se com

'as emprczns estrangeiras d'cssc ramo

d'industrinz—t'uram salientes os seus

esforços, sentia-sc n'elles o onthusins-

mc de um grande desejo, 0 ntnor da
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íitlu'ivs d'al'mo e O crime d'uma crcan- Passou—ss um anno ao. que Fer-lsna terra, por certo, que o animava.

çJ—succedcrnm-se com pequenos in- nando de Vilhena. desappm'cocu d'eu- , _Nâo pode ella deixar de o reconhe-

venturados.

Foi um martyr do soll'rirnento. Não

o merecia. Mas a Providencia tem, de

certo, compensado o seu penosissimo

soti'rer, porque premcia sempre as vir-

tudes dos bons. .'

Foi um moHndndv da cxtstenela.

Mas os seus mais encarniçados inimi-

gos confessaram-lhe os primores do co-

ração e as exeelhmcias do séc talento.

Foi um verdadeiro apostolo da ci-

vilisnçtio e do progresso. Foi um nd-

vogado valoroso o desintoresdndo de

todos os regalias e direitos populares.

Foi um crente, foi um benemorito, foi

um priveligiudo, e foi uma glorit do

seu pmz. «

Foi um grande coração. foi uma

grande iutelligeuoia. foi um grande es-

pirito emprebendedcr, e foi uma grau-

de alma generosa.

Que maiores titulos podia reser-

var—lhe a posteridade? O seu grande

elogio está na acção que desenvolveu

sobre a terra.

E' aJustiça que lhe fnza apotheose.

E' a Historia que lhe perpetua o nome.

Lisboa, 10-6—92.

* C. DE Anssv.

'- $

Faz hoje um anno que se extin-

guiu para sempre um infeliz, que n'es-

tu terra deixou dedicados amigos e um

mato do simpatica pobre“-entro ill-'

fortunio.

Fernando de Vilhena ialleeen na

flor dá vida; a sua memoria como a

estatua de Memnou que aos raios de

sol vibrava doces harmonias, hoje,

como no dia do seu passamento, estre-

mece-nos e commove-nos.

'

A morte abre deahte de si uma in-

finitladelde problemas insoluveis por

soluveis no homem perante a eternida-

de dos seculos. .

Que importa nsaudade dos vivos?

De que valem as lagrimas dos que

gemem em face do utaúde?

Que acervo inutil de cogitações.

d'ern em em, tem escandeeido o core-

bro dos philosophos na resolução d'es-

tn grave pergunta—o que se passa

avt-clelú?

Quantos teem adoecido em volta

d'esta interrogação triste, que está. per-

petnnmenlc de pe'?

Os philnntropos, na sua philnucia

esteatosu de caridade, os verdadeiros

amigos dos misemveis, todos elles se

curvam a um quíd terrivel, que os ob-

sidia em responsabilidades.

Uns por medo do Eterno, esse e-

terno fnual, que nos nllumia como es-

perança "'um mar de trevas. precipi-

tam—so o. emendar u vidu errada, e en-

tregam-se u prece, ás dndivas minus-

culas (quasi sempre) e á attricçfto.

Outros, cumpungidos pela desgru-

çn, que brame em toltu dielles, dedi-

cam-so no proximo n'um culto mais

levantado, mas d'esses a legião bem-

em quanto, e—quem sabe?—talvez iii-'

tex-vallos, preenchidos ainda por poe-

sias soltas e artigos de combate, e re-

velaram em Fernando de Vilhena um

escriptor adoravel. Mais tarde o seu

jornal—A !isira-Mar—n mór parte

das vezes, sendo sempre, por ello es-

cripto da primeira ú ultima linha, mos—

traram-n'o um publicista aprcciuvel,

um observador consciencioso, uma in-

telligencia clara, e sobretudo um lu-

ctudor energico. '

E foi n'essa lnctn que se lhe cs—

vaiu a vida!

Quando a ventura começava a sor-

rir-lhe e o archanjo da gloria o busca-

va para abrigal-o sob as suas uma de

neve, vencido pelo cançuço,penden um

dia a fronte nos braços da esposa, quel

idolatram, para resvnlur á campo na

flor da vida.

Em bem verdade, que onde as cre-

nnçns da. sun. idade presentinm a. veu-,

tum e a gloria, nntevia Fernando de

Vilhena para si um tuntulol. . .

Vieira, 12-6-92.

Gama no SÁ.  
!;

$ #

Mancebo infeliz, que é feito d'csses]

sorrisos, que desponturnm em teu ber—

ço, quando festejado pelas paternos cn—

ricins? Para onde foram as esperanço-

sa: flores, que rapidas desabrochavnm ,

em mimosos fructos, no decorrer da'

tua existencia?. . .

protector do seu bit, a gloria de seusj

tro os vivos, e trescas ainda se couser- cer, o é justo que esteja saudosa de

ram as flores da saudade ospargidas, quem promovia os seus interesses.

sobre o seu atatide; e, no dia do seu, Ovar—junho de 92.

anuiversurio luusbre ainda vive a rc-i Lovncuço D'ALMEKDA r: Msm-319.05.

dito 'é infelizmente menor.

O que se occnlta nas regiões cer-

rndns & mysteriosns d'nletn-tuuutlo?

0 undo?

cordnção das suas muitas Virtudes.

Agora, outra vez por entre o silencio

dos tumulos, vao ouvir-se o suspirar

de corações nmantissimos, osobre o

chão, que a morte consagra, vão reno-

var-so as lagrimas pungentes a orva—

lbnrem a campo, onde repousam os

restos de Fernando de Vilhena!

la' para lcnitivodq citizens; quan-

to (: possivel vªl—c. oiª Dªnta stiigto mt-

reolndn, objecto ÚWW roi-3

-i— 'peitoso pronto.

Oliveira d'Aaeyneis, junho de 1892. l

Wma: ov srt-rs mma Mutum.—u.

$

0 N

0 SKI. llldªlilll (!Llllli

m:" Put-l Sc penso a eah melanie

' do lapruuns ha.-that!"

.| . .nu mar.—Mu ram.,

dus ªihios utftlô colhendo. som;—nte,

o bv. qu derradeiro e perfumada

d'um cflustu une.—xo,

“uu i'm

n'a ;usll

 

 

  

per-zoa".- olhando as mmhrna da said.-tdo

unnlc esta dor alto.: que m'! «Int/nr..

Itu' ronda! e me atraiu—. ..

Ah! r ma .! trtstu lux—itu A orplnnul

'Inslc da pomba qnt! na tem chun.

por que ja nan tem pac?

Ftamxuo EleD l'znrnm nr. Yunus].
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Tambem eu, que nunca escrevi em *litnites, o valente e arrojado luctndor

jornnes, venho prestar o mm culto de era a mais augusta encarnação do tro-. ,. . , .
Bernando de ttlhenn era o anjo amor e de saudade 6 memoria de meu bslhndor moderno, consagrando os

querido e chorªdo Criminal.-ii! ex— seus vnstiuimos recursos é. causa sym-
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Era uma organisaçno especial de

trabalhador sincero. Era uma grande

capacidade intellectual, um lutador aus—

tero, um combatente nudazc forte, sem-

pre vencedor, sempre victcrioso (; ja-

mais vencido nas oscabrosas luctas da

imprensa. Ninguem ainda escreveu um»

lhor, com tanta facilidade, com tua.—n-

nha felicidade e tão vigorosa argu—

mentação. Tcm artigos soberbos, d'u-

mu arroganciu impressionavel, d'umn

verdade indestructivel, d'uma energia

supremo e d'umn concepção mui—nvi—

lhosa—su perior.

Acompanhando os progressos da

arte e da sciencia, foi um litternto de

fina tempera, um drntumnturgo opni-

xonndo, um homem de seiencia como

poucos, mas sobre tudo um jornalista

de primeira grandeza.

A imprensa em a sua tribuna. A

ponnn era a sua arma de combate.

, Antenado. a fundo, com botes cer-

,tos e inclomentes, em invencível, em

um home.

Sempre no lado do mais fraco, por-

“que a grandeza da sua alma não tinha

 

 

De modo algum.

Os mais estrenuos materialistas

com Bochner ti frente, proclamnm n

immortah'dode da força, a percrmz'dade

da "tutoria, em virtude das quaes nada

se perde, tudo se translormn.

N'csta molc immensa do universo

tudo obedece a leis pt-eestnbelocidns. O

cadinho fundo o accendrn, mistura,

combina, assoalho, eneorporn umas

vezes, evóla outras, mas nem um ato-

mo sequer se perde.

Nesta desordem npparente, que

presenciamos com medo, com tedio,

on com horror, ha laços, que lhe im-

primem caracter e harmonia.

Pretendinmos divinísnr-nosv fazer

das nossas l'rngeis e contingentes per-

sonalidades uma dynnstin do sores pri-

vilegiados, presidindo ú crenção. Aq

dot-estas eram para nos aquecer—mos,

os nnimnes para. nossa utilidade, todas

as forças do systhsmn dos nmndoserzun

postos no nosso serviço, as estrellas,

que entrelnzein no Grummento esta-

vam alli para csmalturem a nosso poe-

sia,,o luar figurava no quadro como

uma bella. tinta que nprecinvnmos, o

sol em para nos allnminr de propºsito;

tudo éra nosso; o proprio Deus ficara

sendo uma aspiração nossa, e um es-

pleudido crnnto nos nossos templos.

Felizmente ruic este monumento

pressnmente dedicado pela gratidão pathica dos desprotegidos o dos des- de vnngloria e d'amor-proprio. Somos

uns insignificantes onimcculos, que na

crosta da terra esfervilhnmos nçoda-

dos, jactauciosos, n'umn negra lncta

desesperada pela commodidade.

Perante o Omnipotente, essa ideia

immnrccssivel d'um sonho, mytho, ou

extraordinaria realidade. cedo o' "HT-

vcrso se confunde n'um diluvio de ben-

çãos. Aos seus pés tanto vnle. por cer-

to,o grão d'areia, que se desprondeu da

montanha e desceu revolto nas aguas

da corrente nt'x ti orla do oceano, como

o leão magestoso no seu imperio de

juucaes, conto o proprio homem, mais

felizmente dotado, que se julga senhor

absoluto da terra.

() remorso,que punge o criminoso,

seiuelhunte & um cilício eltvon ndo,

traduz esta visão d'um mundo me hor.

0 nirvana budhista, essa quieta

preguiça d'alma e corpo,:i ainda o ou-

ceio vehemcnte do espírito para uma

infinita mansão sem dor.

Fuz parte integrante essencial dos

nossos desejos & fé em dias melhores,

paraiso sem pre risonho povoado d'au-

jos, de cantares, de harmonias, e de

flôres, « a saudade que nos nlanceia e

mnrtyrisa quando nos recordamos de

entes estremecidos, que desceram tt es-

curidão da sepultura, deixando-nos er-

rantes e iucousolaveis n'esta chamem

dolorida, obriga-nos a crer que nos

encontraremos ainda conhecidos n'umn' '

eir-issu 'de puro amor, h'enos piegas

iguotas da Eternidade. '

.

Com esta simples idcin resignomo-

nos, e podemos todos encarar a morte,

essa medonha esphinge, sem pallor, e

até com alegre coragem.

Aveiro, 15 de junho de 1892.

Bl ELLU FREITAS.

o
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Fez falta, e esta falm,que é enorme,

não o sentiu só a familia que e adora-

va a os amigos que o estremeciam,

sentiu-n principalmente esta terra que

lbedoi berço e que elle amava muito,

muito. .

Para Fernando de Vilhena, o seu

Aveiro,era um dos mais queridos idsaes;

elle occupnva se não o primeiro pelo

menºs o cogitado logar no seu grande

coração.

A sua formosissimaintelligencio

esteve sempre ao serviço da sua terra,

por quem sacrificou o descanço, &

saude, e portanto a vida, como sacri-

lienrin tambem com egunl desprohcn-

dimento a fortuna se e. tivesse. Quitu-

do se tratava do pugnar por qualquer

interesse local offendido, ou pugnat'

por algum melhoramento do seu A-

veiro, ora o primeiro a soltar o grito

de alarme, ou o advogar com um ínte-

ressc o dedicação sem precedentes a

causa que sempre se lhe afiguravn no-

bre e santo, porque era a da sua terra.

E' por isto que Aveiro sentiu mais

do que ninguem a. falta do Fentnndo de

Vilhena, e que hoje, passado um anno

sob o seu 'passameuto, verte ainda la-

grimas de tal fôrma sentidas; como se

esse tristissintc suceessc se houvesse

dado lui poucas horas apenas.

15 de junho de 92.

MARQUES Gostas.

#

it II

Quando se publiCou. ha nacos, o

Parlamento, um ningnilico jornul di—

gno de mais prospera futuro, tive a

honra de ser convidado para escrever

n'ellc umas ehronicas portuenccs.

koi então que travoi relações lille-

rnrins com Fernando de Vilhena, rela-

ções que, mais tarde, se volver-am em

franca, sincera e lcalissima amizade.

Conheci muito bem o nono saudo-

so Fernando. Era um espirito claro

e um coração generoso. Entre os filhos

d'essa terra, que os teve prestndios e

distinctissimos, «merece um logar mui-

to especial pela uti'eição que lhe consa-

grou, e pelos serviços que porlisdn e

desinteressadqtncntc lhe prestou.

Coitsugrnndo toda a sua energia,

toda a sua voutadc,todo oardor da sua

mocidade e do seu talento no progres-

so e desenvolvimento da sua terra, bem

merece,reahuente, que ella lhe honra a

lnemoria,enengraudcça e exulce n'um

sentido e eloquente preito de reconhe-

cimento e gratidão. Procedeudo assim,

cumpra um sagrado dever, imposto

pela honre, dever que se impõe sobe-

ranamente a todos quantos têem clari—

dade no espírito e generosidade no no-

ração. E no meio de todos“»: again—.

7--
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mos, que roubam & alma humana a almente conhecidos por quantos se se nos encho dojubilo commemorando dotando-sc a si propria com um acto

interessam por este rnuu. de trabalhos, o natalício dos entes que nos são dcdi- que a nobilita.
ªºf'iªº maisluruinosa c crista que n'el-

existe, por entre esta brutal, miser-

“indiferença.—que esterilirn, amor-

tece e apaga todos os nobres sentimen-

tte de amor e de justiça, ácousolador,é

awe, 6 grato vêr que ainda 'lut quem

volvo; olhares saudosos para os que já

não do (Teste mundo,e abrindo de por

em por esta ampla e largajaaella que

“para o azul, para a immunidade.

para :) tulinito, olha, com os olhos de

ªli!“, para esses mundos cspiritunes,

calle» moram os nossos bem amados,

aquellos por quem a nossa alma chora

e o nosso coração suspira. . .

Nilo, não morrem os que na vida

representaram uma força ou trabalha-

ram por um principio, ou se exlorça-

ram por um ideal. Só morrem os iuu-

teis, os vulgares. os cgoistas e os dos-

leaes. Sobre esses e que a tampa sepul-

chral one pesadamente, escurecendo—

lhes para sempre corpo o espirito.

Os que, como o nosso saudoso Fer-

nando, assentaram na 'vida, "'um equi-

librio perfeito e justo, e por elle passa-

rem, altivos e fortes. generosos e leites,

trabalhando, luctando, espalhando be-

nelicios, cases vivem e viverão sempre,

na nossa memoria para os amarmos,

na nossa alma para os seguirmos. . .

Porto—Junho de 1892.

. Fiui'uvo Pensam.

#

$ '

Quando eu estive em Aveiro—hn.

que anuos isto voei—era Fernando de

Vilhena o que se chama um bonito

' rapaz. Loiro, os olhou claros, vagos e

melaacholicos como o grande mar. E

se não bastasse esta apparencia d'uuia

grande sinceridade de alma, o sua ira-

to ail'avel completava-o.

Eu nunca vi quem melhor olhasse

as dude grandes qualidades: talento e

caracter. Porque Fernando de Vilhena

ele dotado de uma grande intelligen-

oia, clarissima, lucidissima. Com ser

de'espirito alegre e ruidoso, conver—

sando com elle, deixava-se a gente le-

var ao sabor das suas ideias, quasi

“louro ”B“,, embalado u- marítimª»

da sua voz. .

Ninguem havia que o não conhe-

cesse; e n'esse obreiro em que a. lucta

das paixões domina,—como, de resto,

acontece em terriolas de provincia,—

elle não tinha inimigos.

S

Morreu novo, —— uma tuberculose

arrastou-o. Na sua morte, os pescado-

res deverão ter—enteado a ladainha scn-

tida das suas dºres,—porque elle era

o prª d'essa pobre gente, gente de eo-

'nçâo, acostumada de grandes trage-

dias da agua.

Em momentos de aillictivos lances

—-uma compunha perdida, um navio

que se partisse & entrada da barra-—

Fernando de Vilhena aecadia, com

uma rara energias um audacioso sun.

gue-frio, a salvar do abysino os seus

irmãos, ahniul gemeas da sua.

Diante de tanta abnegação, eu por-

cúnto-me muito ver,, na agonia das

noites. tragicas, quando bruma o mar

e o vento silva, IB não haver-ii um Deus

que mate os ímpios e do a vida aos

bons. Pobre Fernando!

Liahoa—ªjonbo dos;). - -

JOSÉ Samsara.

#
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E“ com a mais profunda saudade,

com a saudade enorme de uma dôr iu-

tensissima, que hoje vou dizer algu—

masvpalavrns na triste recordação de

um homem que se submergiu no pé.

lago immsuso, torturante, de uma l'a-

talidade ingente. Esse homem queri-

do, já pelos seus dotes littei'arios e sci-

entiliool, já pelos sentimentos philau—

tropieos do seu coração, chamava-se

Fernando de Vilhena.

Ohl este nome é para mim, que o

conheci nos dias plenos da sua gloria,

a recordação da maior, da mais dolo.

m ssndndel “

,As minhas palavras são demasiado

humildes, mto tem os urobescos de um

estylo fluente e complexo, falta-lhes a

importancia [literaria que deve pre-

ponderar n'estas homenagens,—mas

encerram a sinceridade que me orienta

o —espirito, essa. sinceridade que é n

valvula de segurança indiiipsusavel a

esta maquina enorme a que chamamos

Imprensa. Sim, falta-lhes os rendilha-

dos de um estylo correcto e sublime,

mas não escaneia a sinceridade da mi-

nbauousoieuoia. N'estss palavras pode

faltar tudo, mas o que, por certo, não

faltando os continuemos do meu coração.

Fernando de Vilhena tem os me-

mimcntos de uma intelligencin lucida

e ”equilibrada, porque perfeitamente lu-

cida e equilibrada foi a sua passagem

por-esta vibratilisação, por este movi—

mente, por esta circulação sanguinea,

por este tl'nbalho de celulas e de muscuc

los-,a que chamamos vida. 0 metro que

ficou após a sua passagem,é luminoso

e inextinguivel. Sim, os seus trium-

phoo litterarios, triumphos que into gc-

W

1824“ 18 'de Janeiro —— 1881

A llill suuõ'õurmoo vir

no ou eu um courtnrorv 57 Asuca

A 'NlINHA ensina

tPOn'TllU MO)

Entre os mimos d'ainor. que as [ilhas [custe uavmiu

no dia sem «igual ds noss: gnuulv Ima.

quero que vil lsmlmu n mintm [min-.: ..lliartn.

que e di: todas, eu Sul, a prenda nuns llltllll'o'lil.

E' um conto, rpm ouvi. E' verdadeira a historia,

um homem padrao de luillu snluelnivnanns;

o como Itaum luna mn Li .irçi'cs de glªm.

sera ella, meu Por, a llllllllu prenda d'iunios.

#

Eu gostava do andar :- luir-lo dos navios

[lilªllllll era t'ilpnx. s'ulur zu .unuiailns

a brincar e :i uuvlr os muros .issulnos.

que deixavam 'nft ciixnrri'a os risusdis norindsls.

Quando entrava um Iiutc. entrava na olivais.

trepavs a borda Isin c .»vnc sentando.

no mamilo p'ra mr as listas de :;nulimm.

que anima um lago azul : pras ia burlando.

 

 

.A't vom, citando. a noite. a lnzi mpi-lha o ratio

no chrislsl transparente. eu via a manjada,

sob um famoso lieu, um plmm mor/, lingua.,

& cantar e a fumar nos portal-'e sail-tlm

Wav: cnuo d'ouvir aquella bon genio

deitam muilzi t'tºl'tlo rancho nas uuxrrgas.

enquanto : viação pulava dnrrmcnh:

do returno atravez ferrado contra as vagas.

qundo, ao vírsr, frisando os límpidas criam,

gi mas so estrelinha s bsloi'pir : sinal-rp,

silo a prova mais evidente, mnie ter- cados: tambem os prados se despem

nunnnie e clara de que não é vulgar de folhas e os vnlles se cobrem de som-

nma imelligencia e;;nal ii d'essa per- bras no appnrecimento do inverno,co- ção d'esto conceimndissimo jºrnªl, “

sonahdndu,a que prestamos a npoiheó— tiro a nossa alma se veste de crepes quem miríade perto tocou a perda do

se da nossa amizade e da nossa ndmi- memorando o paisaiucutu d'aqucllcs nmllogrado vulto que hoje prauteio e

ração mais profunda e mais enthusins- que nos foram queridos.

tica. Por isso é justa esta. homenagem

de artigos violentos, bnrilnndo poesias rios hyberniws. tem ella as nuvens e as

armoniosissimus, synthetisandc iuvc- tciiipcsiades, como o coração possue us

ctivns fnlurinnntcs, no momento em angustins não sombrias das dores rcs-

que scintillnvam no céu as eetrellussiu suscitadªs ,, ,,,, lªg,,um, do lu,-_,, que

que cantavam no prado us codornizes, esfriaiu os sorrisos !

em que o luar cobria com o seu chu—ão ' e

de enxofre a variedade das paisagens, Não dobram hoje (novamente ºs

em que trinavam os rcnxinuce por eu- sinos nos campanarios. nnnnnciumlo

tl'eoarvoredn,em queo orvalho uoclur- aos vivos a perda ii'unia gloria dus la-

no pendia cristalino das folhas dos nr— tras portuguesas. gloria nascente nin—

voredos! E' que o seu lamina ora e ira» = da, que uma precoce morto arremesso“

balho. esta sj'utllese de todos na idéns, z't caiiipa: não volta hoje, como ha um

da vitalidade patria, de todos os pro- anno. esse cortejo luctuoso que acom-

grcssos. da ceiltrnlisaçfio universal. panhou aí sepultura ocorpo inanimado

Amante do mar, d'esse Adamantor de lªcrnnmlo de Vilhena; mas esse do

Para os anuivcrearios priiuavcl'is, reconhecimento, renovo doridninente a

no litternto illustre c no amigo querido. tem a terra por dci—.el o's rcsplendores ininhit profunda condolencia u'este trie-

Oh! quantas c quantas vezes o vi do sol, como º homem os ”sai,.“ das tissimo nuniversario de pesar, de luta

no silencio do seu gabinete rcmodelan- intimas expansões: pnrn os itriiiiverm- e de saudade.

das, e a sua pennn elegante já não cor-

re vertiginosa no papel. para nos trans-

mittir os seus pensamentos, artistica-

iiicute burilndos.

Mas resta-nos a sua memoria, au—

rcolndu pela solemnc consagração d'u-

mn apcihecse. e a entidade, que onda

vez é mais profunda (: inliuitu!

15 de junho de 92.

Famoxsco DE Mustaine.
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A' illnstre e distinctissima Redac-

n quem devo uma impngnvol divida de

fi

_ o as »

Alvalascre. Já. hi vai um nunc! E comtuilo,

ABiLio ALBAXD ns Liu/t Duque. ainda ,, ,,,emºria d'cssc mºm, illnstre.

* d'esse combatente audaz, scintilla un

[* ª _ alma dos que o estvcmcccrum e dos

TYSICOS! que o admirar-am com um fulgor ex-

plendido!

O quanto elle Inclua na soii'reu, já

() dissemos. N'essn occasião, porem, a

critica cru annuvindn pelas tristezas

cl'nma desgraça; agora que a reticxão

venceu o sentimentojit se pode fuer-o

A'tnn sombra só! A cdma

Secco, n ranger. Face terrena,

Coin labios roxos cºr da nôma.

A côr violacen da «gangrenn. . .

' _—

Sinto rangir d'esp-coaesjâtçc,

  

   

     

   

  

 

De novo voltam a abcirnr-se do sao orações, pedindo pelo eterno desf

seu tumulo todos os mlmiradorcs do oanco do nºsso desditoso amigo.

seu formosissímo talento e do seu bel— Mas Aveiro não quis ainda acabar

   

  

    

  

         

lo coração! De novo voltam todos os ahi de saldar a sua divida ! _ i mais

seus amigos a visitnl-o na ultima mo— além; Depois de terminado o tp reli-

radn, onde esse pobre e desditoso m- gioso, formou-se um enorm Nejo, e

paz dorme docemente () souino eterno, no meio de muitas cordas, foiaoaminho

embalado pelo gorgeio das aves e pelo do ceuuitcrio prestar mais amo home-

perfume das flores. uagem aquella que na terra fºra um

lªaz hoje um anno que Fernando dºs seus melhores amigos.

de Vilhena, exlialavn o derradeiro alen- Não se descrevem iacilmente as

to, envolto n'uiua nuvem de lagrimas scenes dc lagrimas e de commoni'w, a

e de suspiros! Faz hoje um nuno que. que ªhi ªsªíªtimos; tão grande era a

na sua alegro vivenda, perto da nos- dºr que dilªcera“ & alma d'uma ci-

sn adorada ria, que elle tanto numa, dªda inteiro, que chºrava a perda d'um

se despediu para sempre de todos quan- dos seus filhos mais dilectos.

tos na terra. vinin n'elle um Glho ex— E' ainda preciso accrcscentsr que,

iremoso, um irmão dedicado, um ma— a par de tudo isto, foram rezadas im-

rido exeuiplar, um me amantissiinc, mensas missas & expensas dos seus

um amigo sincero e leal e um cidadão ªmigºª º de algumas irmandades, ªiª

prestimoso e benemerito. fluindo sempre a esses actos religiosos

E u'esse momento lugubre e tris- grande concorrencia.

to, mal imaginaria o grande escriptor E passado um anno. sem que do

_
.
4

.
.
.
.
_
_
_
.
—

terrivel que só foi brilhante e clara-

mente descripto em um discurso dc

Alvos Mendes e em um livro de Mi—

chelet, Fernando de Vilhena era iiu-

pctuoso como o referrer das aguas no

momento da priicellu, nu placido como

O sussurrar (lllS rugas lit) lthlltelllOi

da bonança.

Ao lado do drscspmo du consciau— ,

cin, estatvn a heuigunlu. e do coração.

Sempre a morte é in::n contradi-

ctorial Quando espci'itvumus vida; sur-

gir com toda a pujança llu seu brilho,

alevautando com a alavanca do seu

intelecto n. pedra angular da sua iiu-

mortalidade, Veulúltº, infelizmente, bu-

quear na tetricn vomgexn da morte

mais dolorosa, e descançar ctcl'muuente

u'esso campo assouiiiiendo de cypros—

 

bre e esse cortejo mio estão ainda ex-

linctos na inspiração dos que lhe foram

alfeiçoadus, como a. sua meumria não

csti'i apagada no coração dos que o

umarmn. _

Eri-quanto a mim, que o estimizi fcr—

vorosamenle como amigo dedicado. e

que o admirei como genio littcrnrio;

que tive por esse talento peregrino &

por esse espirito iiobremeute virtuoso,

es.—a syuiputhin iuilcsiructivel, que nas-

cc du commiinliâo de pensamentos e

semelhança de sentir. não posso faltar

ii triste ruiuagcni do sun fuiielire anui-

versario, dependo sobre a louva que

esconde os. seus despojos uniu amaria-

siinit (: saudosa. lagrima d'amigo ecle—

vnudo no Céu) pelo seu descanço uma

prece religiosii,clieia do magna e de fé.

  

                 

   

    

   

  

 

    

 

   

 

tes, onde se julgam as glorius do paa- ,,.

endo, depois de quebradas as cadeias Em cinzzw mal dº,-,fºims existe o

(luº “mªlª“ 0 homem “ WWW” "1" tcu cadaver, emqunuto os vermes do

dignamente corruptas e iuhuinnnasl Cemiterio pngtmu u'egsa mão lumrmln,

. . A vehemcuoiii dos evil-s uruguªi pº' que eu upei-ici na minha o se ccv'am

Maio e httcrnrios, a arte suggesuvª u'esse peito aberto a to'lo o bein.

dos e _5 Hªrbour-m che-“mw, “ "brª“ () po no pó ªvoltou; masatua alma.

tíllsªçªº ablauadora dª“ ”""“ Fºcªl“: purificada no crisol de muitas dores e

fizeram-0 querido do “nºminªl "ª' de wifi—idas injustiças), llcrc repousar-

oíonnl. Depºisdedcscnciulendos os cºlos contente ,,º seio do Crcador.

partidarios com todas as suas nmhi- (, Espn-,,,, vinga ,, “uma“, como

ções, Fernando de Vilhena surgiu com ,, memoriª gloriosa que deixam; te

ª ªpºlâººªâ brilhante dº “"' Pºvº (l“º vinga da uiesquiuhezdos invejosos que

sabe fazer justiça nos seus merecuucu- [e feriram: ,, hoje, volvido um ,,,",o

lºs-. 0 meu "ºlªª "ªl" "pp-“creed “ºjº depois que a eternidade ie reclamou o

,ª'lºlul Pªrª Wººlfªlªlí ““' Pªlmª”; Pº“ espirito, o olvido merecido nnniquilon

que nunca pl'ºlªººl “ pºllllª“ dª Fºi" a inepcia dos que não sonhei-nin com-

itando, de Vilhena; apparccc unica e prehender ,, “,,, engenho & ,,,, tuas vir-

simplosuicnto para recºrdªr mu “tªlãº tudos, o tu vives mais distincm e mais

dedicado ª um 930149101” ílluªll'º. fluª mundo nas obras do teu genio c no 00-

bnixou é campana primavera da Vida, "ªçãº dos teus amigos.

no momento em que principiuvu para E' esse º unico conforto que terre-

elleaquudrninuisrideute dusuu gvºtlª— namento pôde imperar n'esin sulemne

Ald como ainda hoje me sinto ar— comu-enrolação de luto e. de amargor,

l'ebatado pela magia das sutiã pulu- em que cu,romeiro humilde, uadainnis

vras vibrantes e cnthnsiiuiicml UUUJO tenho para oli'ereccr ii um memoria

ainda hoje a leitura do seu John Bull vcncraudn do que algumas lagrimas

nie desperta a lumbritnçzt de fol'utueort pungentes de saudade, e algumas pie-

dias! Como ainda hoje o seu Anjo da dosas orações d'nmigo o de cnristdo.

Caridade me traz a memnl'lit itu qun- Outro conforto, porém, se oll'creco

lidadcs explcndidas da excelsa l). .tlu- cninuailo d'nléiu-tuinulo, que vem der-

rin Pin! Como ainda hoje a lulwtoat-du- rumar sobre as anguutins dos entesilue

de das suas paeilias accurdn os cocos t»: amaram um dnlcissimo lcnitivo coa '

das expansões populares! Uumu ainda“ sol or e grato: e esse é a quasi certe-

hoje os 'sem Mattoso: trabalhos sobre za d

piscicultura attestam a superioridade vida uiieteravel deste mundo, clicou—*

do seu talento, do seu saber, e. do seu traste em compensação do premio de

patriotisinol _ felicidade que a terra te negou, a voit-

O espnçc do Campeão das Prot—in- turn inimarccssivel da eterna hema-

cias & hoje, com especialidade, alem de ventura-lca.

diminuto, pi'cciosiasimu, pul'iluu se des- Beatis qui (agent. . .

tina às produções de outros escripto- --

res, sem duram, mais llllulllª'ulltuu e

erudictcs. Nilo escreveria" uma huna.

para aqui se um convite, iptu para mim

é nula ordem, me uno obriguem: a isso,

Escouu-se um anno na voi'ngeiu

dos tempos, dcpuisqnc ao auscnton das

scenns d'csle inundou iunllugrndocscri-

ptor portugues, Fernando de Vilhena.

mio porque o meu espirito esteja em Aveiro, sua pnirin, prunleou scn-

oppomçi'io com esta homenagem, mas tida u 'inl'uusin morto d'cswe filho que

por que o meu nome ha de ser, ueces— ' n nobilnou e contribuir: para o seu Ius.

sarianicnte, uma nota discuriinute en— tre, pugnando com toda a pujança da

tve prodiicções magnificas. Ainda us- sua vasta lilleillgeiluin (: da sua ron-

eim, depºis de he,—nar, pensei que as- ' tado iuqucbrautavel pelo progresso

sim como na antiguidade unia crcan- ', moral e material il'essa cidade que lhe

ça israelita ía lançar uma simples pe- ' foi berço, lilo justamente altiva dos

dra un 'recdilicncau das muralhas de , seus títulos de eirisnrus. Seriii, pois, um

Jerusalem, assim tambem eu, que sou 'sem que a honraria, uniu. divida de

o mais humilde phiuntivu de quantos gratidão. o levantamento d'uiua esla-

se colhgnm n'csizi ltpvllmusc,tluvurm um, ainda que modesta, ii memoria

ajuntar il'eetc mesmo subpudunco a desse iiigentc lucia-ler, que a morte

parcella pequcnissimn da mumu. uo- veio surprehender no principio da sua

menagem. rlliu uhi esta lançada na carreira gloriosa.

grandioso ediiicio aputiieótiuo erguido Portugal, uuil descinbnraçndo dos

em honra de Fernando de Vilhena. ser tempos iuudievnes, necessitou do exa-

que é diminuiu, mas uuubem net que me de tres seculos para fazer justiça

é a expressão da minha consciencia. no seu tilho mais dileclc—o Principe

Se isto valle alguma coisa, mio dos lipítos. .

choro os momentos que perdi, porque Aveiro, cpu.- ergue na vanguarda

Fernando de Vilhena, acima de um da liodiei'ua civlllsuçfiu, pode prescin—

amigo, em um csci'iptcr emule,.“ (: dir doexniuc de tres rumos para de-

um conturruwc glorioso. clarar seu beuomernu Fernando de Vi.-

Beja—junho de 92. lhena, um dos seus tilhos mais dui-

, nomeio liozs. tluctos da idade contemporanea. _

lurguendo um monumento publico

a memoria d'cssc vigoroso jornalista,

cujo amor pela sua tcirit tlm elevada-

Couio a natureza, tem o homem os mente testemunhou. presta a homena-

seus intimos anniversarios. pela que é devida a quem bom iuerccc

'l'ambcm a terra se veste de gains dos seus conterranonsmcsculpu no seu

saudando a primavera, como o Cillªtlçilu Liruzi'io mais uma lat.-lignin gloriosa,

w

uu gustavo [anim-xii il'uuur um lrivlcs nes,

saharauis na voz. Srlllldll du mineral.

1 O  
Nem um taí pºdtigu aberto

nude um.» are so nucite.

A gente dorme ucold.

sob os tectos dos pcihciroe

ºs doces somuos priniriros,

que ato o. paz, que Deus da.

 

Outras TIPI/B então, nos noun-s pl'mtelmus.

queimo u mal-i «ontem os tu'ciuulos uveni.

UI“ lfllll'ãe llll'l'tll' "Iílul'lib Juklll'lUEwIS,

e a In.—turu: sem Ihn il'uns gruuilt-s capitães.

A noilinhu, uma nºz. fugia lristcinrnla

iuvduuho temporal nos calm—. do Itaim;

Sªilllt'l-Illtt ii (“M:lllllr il-n— Minus d'uiu tnh-nl-

uns Ícilos ll'Jlltl Iwiumno—um conto h:.u Stilllljri'J,

l') cmquanto sibilla o vento

pelas arcadas do ar,

num um iii! nem um lamento

alho das entranhas do unir.

Num um só com perdidº,

llsllal .l-iiu uma umª tem “,, “,,,“ amplidão das “gli“,

.::.:z'L'º;..azgz'fi"surra:,.,,._ » ªm vm ww "mw
. terão as vagas ouridol

l

Que triste null-l um aqu-illal

ôubl'c :» espumas do luar

andava a voz da pino.-lia

lilguhrnluuutu a cantar.

Pnr'cia até que do seio

das nun—.as esfarrapadas

snhisiu turvns risadas

partidas do mciu a meio.

 

lini i;,l'»... u'nxnlnr um rollin mnini ri.

ll I'll!" I II lll

.tl-»: u.It-a o

dos dus d'.i

   

  

 

'.iila,
  

 

E cmipinntn o titulo da soltas,

pairando por sobre os aros,

rovulvu as ondas revoltas

no dorso sltivu dos mares,

quantos uuutus sem guarida

sulluçariin no mar largo

amu-lle suspiro amargo,

ultimo aluutu da vida 1

Que triste existencia é esta,

lilo erica d'umor, d'usp'rsnçiis!

Rio tem carinhas, num [esta

nem os mimos das crenças.

Boia a vida, junio ii. nic-ric

sobre o Cairo! d'um uhysino;

nus braços d'um csinelysmo,

move-:; o capricho ds. sortol

Era uma noite :mnbriu

como outra não vi .»giznl.

E' que até. o inferno ris

nas'gargautas do chi

(Que uoltexuqiieiin tim

As vagas, a num c um..,

nniortallculas d'uapamn .-

vinhuni quebrarem na areia! .

Na ªia, tudo deserto,

ninguem ri.-lou esta noitcl

 

  

Quantas veses so dehrnça

sobre ;; sapateira) dos agua,

quo. ao tiansporcs os'limiies da' [&

  

  
    

  
  

   

   

   

   

 

   

 

 

  

   

  

   

  

    

   

  

                    

    

 

  

                

   

  

   

   

  

 

   

    

  

   

   

   

   

  

  

  
   

 

   

      

    

   

 

  
 

Os grandes osso. n'ieuteu. estudo d'esse talentoso rapaz, que, se que.da sua passagem,!leixava um mg. nosso espirito desappareça um instan-

E “ carne tem º,ª"º' bªçº“ teve ªlgjmª 'lªfº'lºªi tambem “"lª“ to tão brilhante e tão luminoso que le 86 a imagem. querida do Fernando

Das lebres '“á'º 'gªªªª' ardentes. muitas “'ª'—'dªªª _ _ ' jamais se extinguirú! E' que Fernando de Vilhena, cá estamos outra vez, de .

Se musª “ lua anda ". boiar Fªrid“)? ªlP'l'xgº_hºªl'º"dª: “' de Vilhena era modestissimo e com joelho em terra, pedindo a Deus por

No grande Déo silencioso ' "“à Pªi"-"l“me flª ºf. ªJªmºªi_ ªº "º" tanto desinteresse e abnegação prati- elle e pelos filhinhos, que tão novos

| 0; , ive o , ,, 01h11. tu (,ª' -""'ºº,ª e “'ª' Que E“” ""Pªrª" cava qualquer acção boa e generosa, fiom'museiu pnc.

»") º (Wª " . º , ' : . a nos que Fernando de Vilhena. fosse que nunca mais se tornava a lembrar Aveiro, 14—Junho—92.

Pºis se Edel-mu“ aº 000' piedºªo' ["fºm'ªªªiªm º". "gªmªdº" “º“" d'ella o chegam até a ser injusto com Sim/“sitio A. BARBOSA os: MAGALHÃES.

Alma sem luz, clara doente, 33:33] :líldliblbciiaiiiiilaids?-,no fªlei:? a. historia, acreditnudclqne ella risca— #

Cildaverwivu e que esta mudo, () < só P h h't é. ? Pºa ' rua das suas paginas douro um nome . s :

Que hão de atirarte brutalmente. que "9,8 ª l.". mºª “ v r º:" que, embora a inveja tente ainda hoje EMM l'llhllldls

A' fria "tem e no frio ainda. Fernando do Vi hena [Dl-0 rapaz a - amesquinhitr, lá hade ligurar sempre “PER QILEWIA ' * ,

gum tantolevmnce perfeitamente bom, como uma gloria da “ºs“ terra! ( . _ Not/Ho)

Ai! quem me dera ir arrancar-te º Jª'-"““““ talentoso, “ defensor (1.08 Sc assim não fosse, não teria "este Quando o meu corpo. o (hun. meu corpo tdo. inerte,

A' “dª mão que “Pªrlª "' tº“! pequenos, O propugnadur energico nº- bom pºvo o nsngrado à sua memoria diâºêlffiillfihããiíºãll 53:53; d'osil— Milu

Como heiile, pois, scicncin, amar-te lento duª anos] lmncmfºªl' qua teem nª mais elcqiieutes homenagens da res» Despedi todco :llllor quem—Ano luar ven-i '

Se és tudo e eu vcjugle tão nda? por $ª“ “ º“ º'“ º "' ""' cpu" me? peito e de admiração, homenagens que ãhrªwii—iilmlidª'ªlilãhg 3533313323:

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . * niguem que passou “um pouco e vivem ainda e continuarão a viver no r: o estrellas genllssolhun :. lui i'll-lªma

. . . . . . . . . . _ . . _ _ _ ' . _ . . . ' _ . . . . . . senso e quellauce uma vista claro- so- espirito de todºs. ªpo lang) lsuurnm minha ªim,“ “mu,: »-

Tosscs! E tem:: secco e niolle bre " ª““ “dª' poderá. contestar "m' Os altares que se lhe erguem são Rial iurhriiªrn'iliiijiªã ,º,ª,,,*,ª,':ª;f,gº$:$2',ª,'ªª &

Range, caverna apodrecidn, Ilª?“ vezes, com eileitc, por uma a prova frizantissimn de que elle foi “ZZ:13:33Ettª;Tffufàll'zªfd'ª“fíªºmºfª

Atira-o breve ii Terra. ao Sol. prºº'p'mçâº dº ªº“ temperamento. e um vulto proeminente no nosso pais. ' M

O' tosse, strongillo da Vidall. . . ""”me por "ªl “ªº gºlpe dº "ª?“ E ,,,-“.º m, verdade. Parto—junho de 312. .

Fernando de Vilhena rosvalava em iu- . . d' - Aires e Aurelia.

. . ” — ' l nveis. Ccmtudo ahi Podia muitas vezes ªrm“ pº "" ª *

Pantheon a tl. Fernando amigº, coherencms pu p I d fl ., ser muitas vezes injusto. mas o que 6 , *

Alma luitr,'Alina-leâo. . ., mººn?“ sobre esses P Em“ e mg] indiscutivel é que Fernando de Vilhe— «Uma boa. morte honra toda

A Mºl'ªçªbl'ill'lº º ªº"! 205580 appoio, elle ein. "Wife na m—gnnfien- na era talentoso, e estava sempre ao vidu , Ao des edit-ele ara sem “nã“

E tu cutrtute a escuridão.. . “":““; “Pur-jªh na linguagem. "“ª lado do fraco e do opprlmldn, contra “,; itad ,,,? , [,ª É," º
, - ,º. _ _ _ __.J . ,nas conclusoes, lara, finalmente, um º (“na o º oppressor, e sempre prom— hd 8 :, t'e ,ao so_tar agonisaute

- 'l'yúcài M,“!ãn'frâªâlforto jornalista do llrrnrclmcrdcm. . 'pto n bit-talhm', como poucos, cºm“ º : eus "' egª 'tºªºiªànªiºi “0 "lºmº!!— .-

Leva ªó bº“ li,“ "ª?“ “bªt ' ' Pena fºi que n ª.“ Hidªºlmhfhde des ctisino º contra its Prºpoteuciaª º lnplãtmo & err v separação eter- :

lomo trade agente cl'õt'. ser forte, se ostiolaase nosestreltos limites dumn )arltjissein (fande partissscin ' na, no esprender o seu espirito brt-

Sc esmaga tvi—Lute iris ,; Noite!. _ _ ieri-cola provinciano, onde auta-lingua ! Por issoomorto illnstre i'ui durou- lhantedo corpo mundo pela doença

' é oacepipe amis delicioso, e a inveja o t t de. * sua vido alvo dos mais ros- invenmvell, na hora estroma em que a .

A Morte, a Morte! a sombra densa recreio mais prodilccto. . . sªir:: :!“ nos e, “victims das gmais palavra, Ju quasi sumida,:iâo falseia o

Mysterio só! Pobre Fernando! A sua imaginação ardente e mªu urueis violeqncins Mas nem por isso pareamento prestesnextmguir-se, Fº?"

llns lion alguem na soiuhrn immensn. quieta ambicionava, certamente, um atraves de mil º'ºmfmiédade e de mil usado de Vilhena rematavn, ha hºje

A blasplicinar ;; os dois chorando. . . mais amplo horisonte, onde podesse ' .. " _ d - precuanieute nin anno, a ultima pagi-

- es ane'nr à vontade as amis doirndas P'Wªçªºª' º-.ª “”ª ““ “"' pªª'º ªº na da luciana da sua vida, com um epi.

Perto—.jnuho de 92. P 5 . . . quer do caminho que a luz do seu es- ] d d - - »

_ da sua phantasni de sincero artista. . . . . _ ogo.ver “ altamente dignº ª sym-
. VIDAL Ovnixor. AMM nãº passou da mesquinltez pimo e os dictames da sua nunscleu pathico.

7 ' . . '

. . . — que adorooo uma vida jornalística de º'“ "'º "ºº'àªºlã'wê'fl'hª "ª"; t b Nos suspiros do moribundo, havia.

Deu-lhe o talento o diadema da. vi- quarta ordem. ! Fernpn o e ”lil eua I; 01 m Xl»- aceeutcs de melancolia profunda, de _

ct'oria; deu-lhe a bondade a grinalda Que as saudações cxtemporancus ““_"?! ": º dªe "º" “m' " º É?“ Pªrªgrll'lª 'ª'glfª'iªº' Aª “[ªº Pl'ªºªª

da virtude; deu-lhe a. existencia o. co- desta terra esquecida formem em tor- W'ªó clamar uma causa ""'" brºª" dªffªdºlfªªi M intimas mªulfªllnções

róu do mnrtyripª mas reservou-lhe o no da sua memoria saudosa a lumino- d'“ ª ª Iuª'ªmºm'ª “ cause P“ '?ª' Ciª suª ªlma bºndºsa, ondetmnspare.

Ceu o premio da gloria. ' sn aureola, que circunda a frente dos Zefª?” (Eº Pºliº, e “.ª: er“ º ªº; maior “'ª'“ ºª ““ª" bªllºª ““Wªll?“ d' -

Cruz da Ermida—junho de 92, mais dedicados filhos d'Aveiro. Flª'ªº- _ªº“ º “"" '“ Vºªºªd ª apre- quellocoração EBIIGI'O'BO e muitas ve-

M. CHAGAS. Rexs'ro FRANCO. mar as coisas e os homens a nossa zes, injustamente aqutlatado, loi o ter-

. , , terra, provocava dn p_ªrtª dºª adver— mo singelo mas honroso da enreolada

* , ª * surtos uma guerra lºtªvª]. “Nªgªdº' existencia de Fernando de Vilhena.

'i-o apenas uma vez. ll'lJll “pump" m., mas o energico e brilhante pole- Aveiro—junho de 91

Ll-O, Pºrem! ªmpl.? que Plldª' ..................... . ............ ...... “"em nãº ªbªndºmwn º campo, fu' EGBEETO MESQUITA.

Icio-o ainda, e é “esta a minha grande dolorom » ainda em mm parl'ir'pl gindo cobol-demente. Era exactamente .

' '",ª "ª “”“““ "ª “º? '"ª'ªº'mª ª "dª' essa guerra que,por ser injusta, mais o , ,,
«vindouros tem do Vertçudo aunrgo pranto. , _

.

Fui,“ " “um. amava e ºbªmª!“ P_ªl'ª & “cºrpº!“ E' hoje o 1.' anniversario do in.

' que tinha—aconseienoia' de que eram fausto passamento d'um vulto sym- - :

Sºb.“ & têsl :do Wma", “Wªllºn sempre slevantadase-dignauas causas palhico, que na termsvohamou—Fer— - , Ãa—f

. . : . . 23:13 “Titªnium: ªmªm, que defendia o de 'que era desvelado usado de Vilhena. _ - ' __ _

“ªmº ª ºbrª Jºf'ml'ªuºª “m'ª Pªlºmª: de teus ilhas da dor na eonvulsrtoi. . . Pªifºlm- _ |“ _ _ Não serei eu, um dos mais 'ohscu- *-

mnis altivo emais syal'bntliica. A to envºlvº . º“ insuimsdo- Mas no meio desse. tiroteio reles, ros filhº,, d'esta terra, que aqui venha

Sampaio. e mestre, fallen-me mui. :mªmªfªim em sidnrsllliiiausão... ' em que o glorioso estiucto era alvo, relembroros ,e“ (lotes cºmº cidadão, .

ªº 'ª' dº Pºmº mºçº! que ªó'ººªhªªm mes,—chora o estudante, emocionado,— 'ªªlªºª'lhÉ muda. “ rª'mªnº' bºlª ª como escriptor diatincto, como poeta

de nome, pelos seus bons artigos no perdi comtigo um protector, imita. . . nós a sºrridente _ººljªºlªçªq dªh“? exímio, corno dramaturgo famoso eeo.

(“Jªmpªãº' lIa soluços na vaga que desmaia, alguns dº" "u.. "ªmigº! ª?“ lntei- mº' dºr"““ªªª Blºgªme “ dº ººªªbulª.

N'eu!“ Pªlªl'fª' sinceras, estava o branda e meigo vem morrer na praia, "_“ ª “ºmPlªiª luªn?“ “ ,ªuª ªªªªll'ãªª' Não serei eu, repito, porque se enem-'

todo o elogio do artista. que iusplràçõss o amor e paz te deu! ora, no“ seu estudo. ao seu saber e ao regar-ão d'essa missão º,, mais fervo-

0 lugar oceupado po,; elle na im: Amro mm em,-“". de mºto ºrnªdª, seu amor pelo trabalho.! . rºgº. e ªplicª?! upostolos do augusto

prensa portugueaa, ªº.“ ",“, por mal-, pendida ,, fronte, eu, hmm,,“ banhada, E a prova eloquentissuna do que sacerdooio da imprensa.

tu tem po. chºra a tua canipa o Cysue quo pªrdº“. -— avançamos está nos homenagens pres- E, sendo assim, Fernando de V“:

-Niilguenl o honrou ainda tonto, pe— Aveirº—91 tadas & sua memoria. lhena, morreu? Não. Parques sua me—

lns crenças da sua religião augusta, - OLYMPlo Fºªªªºª' Vimos ahi o seu funeral, onde 'to- moria revive ao coração de todos os

pelos primores da sua penne genial. " dos compareceram sem distincção de seus amigos e ainda dos que com elle

Lisboa—junho de 92. _ _ ª ª cºres. Estivemos zi beira do seu caixão tiveram as mais pequeninas relações.

Puno D).“..Luta. ]“ solemmssimuse 'ªªlºªiºªªª ªxª“ e vimos com orgulho, que entre al- Não morreu, porque estão ahi a attes.

' “lª'?“ (luª "' Fªllmdº dª vfn'ª'm fº“ guns dos seus amigos, que em phrase tal-o as obras que deixou e as mai.

. e ª (“dªdº dª A""ºv 'ºljdº “'dº º “'ª' sentida e recortada da lagrimas exal— sublimes virtudes que praticou.

Passa hoje o primeiro anniversa- "tº" lªªfºª'jmhº dº Plªnº ººf'ªª'g'ªªº tavam as suas uol-isoladas virtudes, se Se as grandes cações origem esta-

rio do lnctuoso succeeso, que nos en- ªº P"l"lºg'ªdº talento que "“ ªm “ªº desincára, não dizemos um inimigo de tuas giganteas, levantam monumen-

chen de tristeza o coração. dllrºª transas “Pfª'e'ªrºªª' fºrªm tam- Fernando de Vilhena, porque () sym- tos sumptuosos nos homens que se ter-

F'ernaudo de Vilhena, nosso ami— bºm ª ººªhl'lfmgçªº dº (luªr PC"““º º pnthico cavalheiro a que nos referi- atiram colebres nas trib'unas parlamen-

go dilecto e companheiro querido, que Pó “Tl“º “ lª' “"""Élmªl d“ ""'ª'frªªª mos não tem inimizade a ninguem, titres ou nos campos de batalha, pam

tanto "ªº ªlªbfiºãª'iªiªºm ºª "“Bºª "º' fªz vºlvº“ " extinguem ªº Pªi““ mas um adversario politico, que, aba- relembrar aos vindouros os seus heroi-

llº ªº“ “ªnºmªliª“, hª um nn- humanasarausformmidaas em saudade. rende a sua bandeira, rendia ao eaudo— oos feitos, o povo d'Aveii-o e mais as.

no que deixou de aos sorrir, mas a Ql'ª mªlº” conrmemoraçao PC"!“ se finado a mais íntima e sincera de- peoialrusnte as classes indigentes, tem.

memoria d'elle júmnis Bª extinguirâ "" "ª" ªºs" “lºmº que ª'" "dª “"tº ªºl“ ministração da sua amizade. Entendeu por Fernando de Vilhena uma sauda-

uossa alma, porque poucos teeul pela “B"., que ““º ªºl“ " lºª'lªrª'Wª dª o illustre adversario e com applauso de iufinda que jámais se apagará da

amizade l'ruuoaofanatismo que o dis- mnmlªªfªºªº "Pºmªnwv “"??“ªmªº de todos os que sabem comprehendcr sua memoria, Porque elle foi o seu

linguia. (luª ª “dªdª ªº“ bºfçºdiª? dªd'ºº“ ªº o seu dever, que diante da morte tudo mais dedicado amigo se seu mais de.

Aqncllo cnvnqncador jocoso e inex- Vªl-*_*. elfºªfl'lfªf "0 “lªlªlª? esquece. E o elogio que lhe ouvimos nodado e austero defensor. ,

goluiúl, que nas "alles invernºsus "ºª 5? “9 Pª'ªººª ªº “"Pºª “ªliªndº'ªª lazer a Fernando de Vilhena e a sua Que o diga essa honrada classe

eiitrctiuhacum ns suasnumerosas,:ivcn- & realidade .da “morte,; a realidade do maior e mais merecida npothcose , pisonlorin, “_ quem prbtegin mais que _

tmns romanticas, calou-se para sem- seu talento llllpoluvlle a saudade e res- Mais tarde presenciamos as smn- o M,, estado plij'sieo pei'utíttin, acom-

prc.e sóncs liceu & saudosa recordação peito da posteridade, pluosml exequias. que os seus amigos pnulmndo-a a Lisboa, quando a sua '

d'esses mo cintos d'intiino convivio. Eixo—junho—lôºª- da Beira-Mar lhe lisemm auxiliados existencia mais perigava.Queodígam "!

Esse ur 's'nte patriota, sempre iu- Fanxsxno Do Reco. por toda a cidade, o a esse acto. que os desgraçados que 'o procuravam com ,

Hamada no amor da patria, que nos ,. ntiesiou d'uiun fórma frizantissima o as lagrimas nos olhos e a quem elle "';

cnihusiasmava com os expleudoreu do » # apreço em que Aveiro tinha os seus cnchugava com o óbulu da caridade. '

seu verbo inspimdo, já 'não ergue a Passo hoje o primeiro anniversario merecimenlus, concorreram todas as . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

sua vai. contra o aviltatneuto, que nos da morte (lo—nosso eslrcmceido amigo classes, sendo impossivel poder entriir- Tu,meu caro Fernando, que deves

opprime. i u e distiucto escriptor, Fernando de Vi- so no templo onde innumcras pessoas estar no seio do Deus, gosnndo o pre-

A sua lira nªrrada já não tem cor- lhena. erguiani para o Céu as suas fervor—o» mio das tuas virtudes, pede-lhe lance

M%-——-—___-—__.—

esta" uma, que assim oolluça, o o Céu, forrado dimuro, E o sudoeste rugia, E os olhos hnmedooidos

. cortada de tantos ninguna! trazia a côr dos tufões. ou: furacões pelo ar, volvo do quadro em redor

Ai! velho! ninguem comprehende Entre o mar bravo, batido e contra o iusstro batia e, concentrando os sentidos

que triste vida tu passos; da tempestade incessante, a doida furia do mor. no quadro da extrema dôr, "

porquua liçBo das deogroçus via-se muito distante E aquella gente, coitada! olha as vagas frente a frente Jl

(: hl no mar que eu aprende | da praia um casco partido. como a esperança derradeira vê-ns quebrar nas estrellas, 'a'

sobre o pendor ds ladeira mas, porque é mais bravo que ellas

Quantas vezes sem mparo, Em um navio de tem, sofruguneate agarrada ! brado u'um esforço potente: *

 

uk,. : ponei-!. . .,

liliªn.reparo,

emo - va a chorei-?

Vit, mst'l' vn “its cominação.

«ti...“—ml ao mortal-miro.

Passa breve o aguaceiro. . .

Leve o clube paixões ! l

tão grande, que ora p'ra ver

as vagas formarem cerro

para puder-lhe bater.

() monstro não se movia.

Era mar o mar sobro ello,

e o enchia, que o vento impello,

chegava ao pé e sabia.

Blas. . . como eu ia matando,

corria a noite sombria. . .

As hem ima passando,

vinha já minado o dia.

Quando as aves pequeninas

virani porto a madrugada,

estava a praia coulhnds

do imenso: montõas de minas!

Depois, e faria do andaço

baton lho na borda, em dieio;

o, apertando-o n'nin abraço,

partiu-o do meio a meio.

Em volts ao mestre cingids,

viu-so um grupo da gente

baloiçada rudemente

sobre os abysnios da vida.

Aii a que eu vi. camaradas!

Eram destroços informes,

o as 311ng snoapollaflas

movendo enim enormes !

Eu & uurgtt d'um navio

despedaçado, a hoiar,

« alem... ao sul. .. sobre o mar,

um quadro triste o sombrio.

ll

Em manhã, e na costa

nadava a gente a chorar...

Padoml se ninguem gosta

de ver os outros penar!

Dizia o povo no tictal-us

n'ums di'ir sombrio e muda:

——)lorrem' lilo tem quem lhe mudei
B l' » m sudoeste duro

“ u “ Ninguem ' pôde ir label-op.sobreÍo dorso dos mhª»,

l

 
 

 

Quantos aos! quantos lamentos

enviar-iam a Deus,

os que entre as anula: dos ventos,

a mercê dos oscai'oous,

sentiam a cada instante

contra o mastro a vaga erguida

bater o reler partida

. Pois aos pés dos desgraçado.

( cava-se u ebysiuo d'horrom,

. e estão de braços ornadas

( os meus bravos pescadores?!

| Vamos devagar iradas,

« e a Virgem fará o resto.

« Estou velho, p'ra nada presto,

 

nobre & rox,-aca espumante l . mel-. . vamos lit, camaradas]

.

Na praia o povo era tanto ( Nilo ha que perder instantes.

que mal passarhse podia. . Escolhemos, d'uutl'e os dois,

Toesva os raios do espanto « um do! barcos mais pmentes - '

. ver tanta. gente n'um dia. e e tras-ee puchndo : bois. ' ª

Era um aperto medonho! « E" grande a distancia?—umboul

Nunca vi na minho vida « Ha permeiª—deixam haver! ,“

tanta gente reunida! ( Alina a Deus! vida ao dever, .,

Parceiro-me até que era um sonho! ( que chama os bravos a'esta hors,

Em breve o povo eulutado e Largo, que é toupo, valentao;

callou a voz da aillicçllo, « sic horas; vira p'ro mar. .

e abriu—so do lado a lado e Os nossos bracos potentes ":

om (ilesa multldlo. ( tem força-, podem m.;-[ «&

Eru um homem, que puxava ' Se aquella mastro bsqneig, ,

triste, só, sombrio e mudo. ( vêde que enormes tormenta-l

Era um valente; e com tudo ( Quantos ul! tentou lemon“ : :

tambem aquilo chorou. : se perdem pe iii-viel __
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um balejo da sua bondade celeste para

os que na terra deixaste e que tão ca.-

me to eram. ,

Aveiro 15 de junho de 92.

JUSE DA MMA .] curou.

$

:'4 $

Decorridos tantos nunes quantos

aos dias que se succedem após o teu

passamento, não se amorteceria a sun-

dade que hoje tão viva antro.

A tua memoria unilicou-se com a

minha existencia.

Terminará. aquellª, (punido aca—

bar esta.

Ovar—Junho de 18921.

A. CESAR DE Bill“).

&

ª 9!

Hoje, que exactamente um nuno

decorrido nos separa do mullugrndo &

illnstre extincto Fernando de Vilhena,

impõe—nos o dever, dever de gratidão,

como seu admirador e conter:-aueo,

que,aem assumes de lisonja—porq as os

mortos jámsis cnreoernm d'el let—dign-

mes que a sua morte lui para Aveiro

uma das grandes perdas porque u'cs-

tes derradeiros annos tem passado! E

senão, as manifestações de sympathiu

que a cidade inteira lhe dispensou por

oceasião do seu fullecimonto. ahi ficam

a oomproval-o eternamente. .

Não que o mimoso e lyrico poeta

dos Maruim-ias d'Alma-, o genio dru-

maturgo do Anjo da. Caridade, e bri-

lhante escriptor, e o polemista distin—

cto. conservava sempre o seu generoso

coração aberto aos desprotegidos da

fortuna, para lhe suavisar os dias

dadversidade; Não que o jornalista

vigoroso, prespieaz e d'uma tempera

pouco vulgar, brandia seinpre a sua

penua de bronze, para defender com

denodo n civilisaçâo e o progresso, de

que era um grande e devotado apostolo.

E e' por isso tambem que nós, hºje,

ao passar o primeiro anniversnrio do

morto de tão prestnnte cidadão, que a

parca iuexoravel riscon tão prematura-

mente, do grande livro dos vtvos, arre-

batando-o dos braços dos que lhe eram

caros, lhe deixamos aqui consignado o

nosso prsito da*mais respeitosa home-

nagem, porque foi bom e justo, por-

que se tornou digno do nosso respeito

-—da nossa eterna gratidão.

Aveiro—junho de 92.

Lutz Besos.

Vendo :: ansiysando as desgraça,

sooiaes, o seu nobre espirito offendis—

se, melindrava-se, enraiveoia-sc—per—

mitta-se-me o termo—contra a cyuien

exploração que os governos do nosso

paiz hão exercido para com esta eter-

namente desprotegida plcinde de ho-

mens do trabalho; e, não podendo con-

ter-nr, não lhe sendo possivel abafar

aquella grito da sua alma calididas

nem apnnhalar a aguda voz da sua

consciencia, pegava da pena e deixa-

va—a voar sobre o papel, onde impri-

mia violentos protestos d'um coração

que gotteju sangue pelas desditns da

sua querida Patria, ou pelas classes

populares, que sempre estremeceu.

Estudando os melhores mestres da

litterntura o do jornalismo moderno, o

estylo do malogrado Fernando de Vi—

lhena ern elegante; no mesmo tempo

que profunda e admiravcl mente mordaz.

Pode dizerme que, a par d'um polemis-

ta distincto, era um escriptor de rami.

No transcurso dos seus 33 aunos,

n sociedade, e em especial aclasse pis-

cntorin, deveu—lhe muito, deveu-lhe

muitissimo.

. Podendo, em prol d'um futuro bri-

lhante, a que os seus uierecimcntoslhe

davam direito, pôr-se ao lado dos gran-

des, preferiu votar á musa dos peque-

nos e seu esforço, a sua dedicação, a

sua brilhante pennn e o seu gentilissi-

mo coração, quor redigindo artigos pa-

ra. o Campeão das Províncias, quer di-

rigindo o Parlamento e a Beira-Mar,

dos quaes foi incomparavol redactor e

proprietario.

Corno pertencente ti moderna ge-

ração, foi um homem de grandes me-

recimentos e de previlegiado engenho.

Foi oque se chama um homem lino.

Se vivesse, as suas raras qualidades,

por força, haviam de outhorgur-lhe

uma posição brilhante e a felicidade

que merecia. Para isso, havia de subir

de estreitissimo meio eu: que viveu,

porque este contrastam com a grande—

eu do seu magnnnimo espirito. Este era

tão grande que, similhante â audaciosa

aguia, necessitava d'um espaço enor-

me, d'umu região immensa, para poder

adejar, distender-se, subir, subir mui-

to, subir muitissimo até poder cnhir,

extennado, mas triumphante, pela eau-

sa da. Patria e de regeneração social!

Se a estreitam do espaço, que n'es-

te excelleute jornal me está hoje des-

tinado, o permittisse, eu daria aqui os

topicos principnes para que os bons

csoriptores lizesuem da curta, mas as-

signalada vida de Fernando de Vilhe-

na, um grosso volume, um udmiravel

poema de hcroecidado e de abnegação.

Como marido e corno pac, Fernan-

do de Vilhena presta-se a ser egnal-

mente admirado. Ai! quantas vezes

elle provou quanto era devotado & fa-

milia! Quantas vezes elle deixou de

prover-se do que necessitava para não

desgostar a cstremecida esposa nem

prejudicar os teores lilhiuhos— dos

quase cuidava com uma rurissims' de-

dicação! Mas peço liceurnt para não

proseguir n'esta ideia, porque ella. me

traz ao espirito a desalentadora con-

iricção do que Fernando de Vilhena,

se viveu pobre, se teve necessidades

e se morreu cedo, foi por viver no exi-

guo meio em que nasceu, onde as lu-

ctae politica.- sa ferem até se enterrar

o punhal oprobrioso, o bisturi mali-

gno na vida privada de cada qual, re—

sultando d'esse maldito systema, senão

um envenenamento immediate, & con-

sumpçâo, o desalento, a tristeza, e,

como epílogo, a morte prematura de

um ente que faz falta. E isto mesmo

foi o que aconteceu a Fernando de

Vilhena, por desgraça para si, para

todos os seus e para a sociedade opri-

mido, que tanto necessitava de seu

esforço e do seu poderoso valimento

como jornalista destemido e como ci-

dadão nmnntissimo do povo.

Em todas estas verdades de san-

gue, ninguem veja uma palavra, se-

quer. de immerecido elogio. O que di-

go, uãrmo-o com a convicção de rea-

lidade, e com a experiencia que resulta

de perto de 20 rumos de estreitos re-

loções.

Pobre' Fernandol Ao mesmo tempo

que o teu, outr'ora querido Campeão,

onde tão bem escreveste e te eviden-

ciasto um polemista energicu e um es-

criptor de raça. tc presta esta espon—

tanea homenagem,que tanto mereceste,

eu, com as palpebrns humedecidns. de-

ponho sobre o teu athnúde, encerrado

alli no oemiterioe u'ums modesta ca-

pella—como modesto tu foste—este

preito de immorredoira saudade.

Que o Senhor te cobra de tantos

bençãos, conto de lagrimas euxugaste,

de consolações promoveste e de bate—

lhas feriste em defesa da humanidade

opprimidnl Foste um genio!

Aveiro, 15 de junho de 1892.

Airromo Manu Msnouss Vumsn.
, ,

. $U

Decorreu um anno depois da mor-

te de Fernando de Vilhena!

&

Então do seio ruidoso

da sombria multidão,

diz um homem vigoroso:

. _Vou ,ou com sigo, patrão.

( E' muito mar, certamente,

« o do mais. . . undo vasteiro,

: corre sli abaixo um eurvoirn. . .

& mas...mundn?—vamoup'raErenter.
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UK 3

Estremecido nome que, passado

um anno de desapparecimeuto de so-

bre a terra, ainda hoje revoa. com sau.

dade. de bacon em bacon, e cuja me-

moria se conserva intentissnna no cu—

ração de todos os nveirensesl

E' que são raros os que vivem tão

pouco, e que, pelos seus merecimentos,

se sabem guindar a tão grande altural

#

Honrado com um peuhoraute con-

vite, feito pelo meu querido amigo

Firmino de Vilhena, para escrever

meia duzia de linhas oommemomndo

hoje o anniversario do passamento do

malogrudo Fernando de Vilhena, direi,

com a incompetencia que me caracte-

visa, algumas palavras sinceras o seu-

tidas, evidenciando-o como filho, como

cidadão, com“ marido, como pne, e,

especialmente, como escriptor publico.

O sr. conselheiro e digno par do

reino, lianne] Firmino d'Almeida Maia

_ease prestunte cavalheiro, cuja pas-

sagem pela terra é asslgimluda por um

excelso poema de admiravel beneme-

rencin e de persistente labor, teve a

felicidade de possuir, do sexo mascu-

lino, dois estremecidos filhos, Fernan-

do e Firmino.

Fernando de Vilhena, desde tenra

edade, educado nos sãos principios da

religião e nos preceitos da boa moral,

não só deu provas d'uma fecunda iu—

telligeucia, como tambem d'um acry-

solado e espontaneo amor pela familia,

especialíssimamente pelos estremosos

Progenitqres, a quem adorava como

santos, e quem amava como deuses, a

quem estremeoin como divindades.

Tomando por norma de vida o alinea-

do trabalho de seus ex.“ Paes, no

mesmo tempo que cursava as escolas

secundarias, escrevia artigos euergicos

para os jornaes e peças dramaticas de

grande merecimento, (vide, entre ou-

tros, o drama Anjo da Caridade, hoje

em sconu no theatre Principe Real, do

Porto). Como se não bastasse tudo isto,

que demanda de estudo, de socego e

de esforço de cerebro, dirigiu os tra-

balhos das nuns campanhas de pesca,

na costa de S. Jaeintho,' menos por

interesse, do que pela sutislação de es-

tudar ,a virtude e a honestidade d'esses

ruden p_infatignveis homens do mar,

com quem se compraria de viver na

mnie franca e familiar camaradagem.

Podia subir & craveira da moderna

fidalguia; mas preferiu descer até á

rusticidade popular, onde, pela sua

lhnnena, e maneiras insensivelmente

insinuantes, creem um altar em onda

como“.

povo pasmo; emudeeo

. doente de tanto heroísmo,

mas n coragem fonooe

no vêr os fauna: do ob_vstno.

O nuestro bannlein a goma

entre o cspumer dos emhões,

o em medonho! convulsões

entre n enxsroia range :: trem,

A este um outro acompanha,

seguem outros, mais. . . e mais. . .

Forms-so a grande compunha

do que o mais bravo é arrasa.

Após isto a populnça

segue da praia o caminho,

emquanto que o redemoinho

do como & slhote espednçs.

Ill

Passada mais d'hors e meia

vinha um barco quasi novo,

por sobre os lombas d'nroio

punhado por bois e povo.

Chega em frente do navio,

vira então & prôs ao mar.

A gente rompe & chorar. . .

Ai ! em um quadro sombrio .'

e Que é isto?! Pois dos valentes

« nem um só quer vir uommigo ?

: Pais esses peitos ardentes

( trcmmu em frente do perigo?

. Quem vem? () barco em parte.

« Prôa no mar, o o mais é nada.

. Voga larga e descançads,

; passa breve () 'ubysmo aberto.

E a gente., triste :: abatida,

n'um silencio sopulohrnl,

parecida seara batida

du furia; do temporal.

Tudo então sombrio, escravo

do dôr, do medo, e de espanto l

Ai! porque o mar era tanto. . .

Fazia fraco o mais breve.

.: Quem fon—,do sorte um covarde?

truque um “induz. !) js?»

' "nª? , Wªrez-mªs. '

: —Deixne p'ru logo meo pranto,

. ªzo nto ha tempo a perder!

. o mastro nnho entretanto,
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Um anno! E cªcete espaço de tem-

po, que é. uadaperaute a eternidade e

que e' muito peranteo limitado de vida

humana, quantas saudades para a fa-

milia e para os amigos do cxtincto, e

quantos deseugnuos para muitos dos

que o conheceram!

ll

Fernando de Vilhena tinha muito

intelligenoin; uma superior facilidade

em escrever; uma espontaneidade nº

faller, entrando bem em todos os as-

sumptos,cxpremindo-se com natura-

lidade e argumentando com lucidez

pouco vulgar.

Era extremoso por seus pais o com

respeito fallava d'elles. Estiluava seus

irmãos, e, na convivencia com elles

achava um prazer iudisoriptivel. De-

fendia verbalmente e por escripto aquel-

les que reputuva seus amigos. E isto

em ti! vezes cout tanta franqueza e

lealdade, que não attendia à perda dos

proprios interesses e do sooego do seu

espirito. O seu amor para com os 6.

lhos chegava a ser tão delirante, que

ora quasi uma loucura.

Atuava extraordinariumente sua

esposa.

Em 1868 fallocêra uma pessoa mui-

to minha proxima parente, para cuja

casa Fernando de Vilhena ia. quotidia-

nsmente, desde que priucipiou a bul-

buoiur as primeiras palavras.

Talvez por essa muita familiarida-

de ou por me ouvir dar a essa pessoa

o tratamento de thia (pois o em), tant-

bem elle lhe dava igual tratamento.

- Na. tarde do dia em que elle. falle-

cêrn, (quasi repentinamente) voltava

Fernando de Vilhena. da aula e rece-

beu aquella triste notícia. Não o quis

acreditar e pediu, que lhe fosse conce-

dido e ir pessoalmente certificar-se de

verdade. E foi.

Logo que viu o cadaver da que

elle tratava por thin. rompeu n'um cho-

ro sull'ocaute, como poucas vezes se vê

em muitas pessoas. ainda por occusiâo

da morte dos que lhe devem ser caros

pelos laços do sangue.

Fernando de Vilhena tinha. então'

apenas dez nunes. E este facto benn

prova, que o seu coração em. admira-

velmeute bem formado.

Alguem quererá supporisto unica-

mente um efl'eito da selisibilidaede de

creança. E' possivel. Creio, porem, que

não me engano, por que, Fernando de

Vilhena, até á sua morte, fallsvo. sem—

pre da. sua titia com reapeito e com sau-

dado, e mais de uma vez ao faller d'el-

Ia, vi ussomar-lhe algumas lagrimas,

que não tenho razões para deixar de

crer muito sinceras!

Mas basta!

Não venho agora escrever a bio-

graphiu de Fernando de Vilhena, mas

unicamente desfolhar uma saudade !-

sua memoria immaculndu, elevar ao

Ceu uma prece por sua alma, e recor-

dar o primeiro auniversariu da morte

de um amigo, de quem nunca recebi

uma prova de desconsideração e que

nunca me causou 'um unico desgosto.

RANGEL on Qusouos.
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A“ Mklºlu or Funan» os Vtumu

Tn omnes-le esquelelics o trt-mente,

enrola em negro mun!» do dolor.

tcu peito-glacial alo sente o autor.

nem um ruiu de luz que o nlimaule.

Arrehstss com mão omnípnlunlc,

sem que le impeça o algidu torpor,

almas queridas, ritlas ind: em dor,

e deixas-nos isudsilc, triste e iugunle.

Lingas so «bruna-aro. i orphandsda.

sem que to move Anuar nem raridade,

comam purus, rosa: um bolão.

Tudo milhas: carinhos e esperanças,

sorrisos, prunuwrss e rrnsuçns,

: .o deixas a dor no cor:-pw.

Aveiro, junho de lli.

FERNANDO DE SOUZA.

#

o e

Sem ainda o sopro arido de sendo—

de ter varrido da ulgiilez do tumulo o

ultimo pó d'um cadaver: ainda mal eu—

xutns as lagrimas do dôr vertidas so-

bre o atende d'um martyr do trabalho

e do iul'ortnnio, cuja falta hoje e sem-

pre prantenmos, já a interminnvelma-

china do tempo nos aponta no grande

relogio da vida o primeiro anniversa-

rio luctuuso do passamento de Fernan-

do de Vilhena, trazendo—nos ti memo—

ria correlações intimas de magna e seu—

timento repassadas de dor.

Fui a 15 de junho de 1891, dia

duplamente doloroso para Aveiro, que

se desprendeu da vida aquella que n'el-

la tinha todas as suas esperançoso que

no florir da mocidade baixou ao tumu-

lo, deixando familia e amigos,que tau-

to 0 amavam _e estremeeium.

Se o nome de Fernando de Vilhe-

na foi riscado do numero dos vivos, as

recordações que deixou da sua pas-

sagem, não podem ser mais honrosas

para a sua memoria, nem mais grutas

aos nossos corações.

..... alõdajunhodet'

m

ls n' entrar no barco, ousado,

como o mais bravo, que era

quando um pescador bronzeado

diz, n'um tom de voz severa:

: _Alto hl! cá dentro não!

1 E'—nos preciso hi. fórnl

« Commando & sua gente agora,

( 'stamos a. ordens, patrão.

. Ss vamos ld, so batemos,

rcaranoamovsntooomnr,

« é só por si que o fazemos,

. que é n. luz do nosso lsr.

« Quem nos dil. pão e guarida,

: nos dias da desnatura,

« s'unpro que a gente o prom",

< nas grandes penas da vida;

. quem beiie os nossos filhinhos

« o os traem tito bom, patrão,

| quem lhes dri. mimo e carinho!

: e ou forte sempre de pão.

e cobre. esse. divida agora.

: Temos aqui muitavgents;

( e o patrão, que é mais valente

« dé'non coragem de mm.

A: mãos, as tristes charm,

trazendo ao collo os filhinhos,

ostroitavsm dolorous

naum o seio os pºbrebinllon.

e—Meu lllho, gritava uma

 

Ennlteeer as suas prilnorosus qua-

lidades. o seu talento, as scintillacões

do seu espirito, o seu martyrio e resi-

gnação; dizer que ao puro e allectuoso

amor da fitiniliu alliava a franca leal-

dade de amigo, que na adversidade da

vida luctava e vencia pelo trabalho

honesto, que como homem de scieucia

tambem possuiu os dotes lle orador e

u eloquenoia dos tribunos, seria hoje

juntar n'um só poema todas as folhas

douradas, todos os lragmeutos periu-

mados e dispersos da sua honrosa bio— '

maphiu,brilhulitclneute estampado nas

obras litterarias que deixou eseriptas,

nur paginas do jornalismo, de que foi

um dos mais notaveis ornamentos.

Mas como alem do tumulo só re-

vive a candura da alma o o perfume

da virtude, d'elle refulgc hoje, tão só-

mente, essa immortalidsdo atraves dos

paramos da eterna ventura, como nos

vens d'umu. noitepum 'seeutrevoem os

esplendor—es do Céu. "

Pur. A tua alma.

Aveiro.

Euunsro Lew.

”J;
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Tristes e bem tristes são todos as

recordações do passado; quer ellas nos

fnllem dos prazeres gentis da nossa

mocidade, quer da memoria d'aquelles

a quem davamoso doce nome d'umigos.

Saudade indolevel, que constante-

mente nos conturba o espirito e nos faz

chorar o coração. porque o coração

tambem chora. Etiam cor layer.

E hoje, triste anuiversarío da mor-

te d'um amigo que eu tanto admirava

pela nobreza de seu coração, aqui vc-

nho tambem a esta. grandiosa epopeia

de lagrimas, entregar o meu pronto, a

minhu. saudade, o meu triste pensar.

E vós, illustre conselheiro,". Ma-

nuel Firmino, (: vós, cx!“ nr.. 1). Ma-

rin Arrubida de Vilhena, :: vós, es—

posa e irmãos queridos d'esse grandis-

simo coracão, deixas-une penetrar n'es-

sagrando pandemouium do Nada, para

entregar uma dor de mandado úquclle

que eu tanto stime' na vida.

Mesqninls/“éâ ", , ,“

grandiosa na Meskucia. '

Quem pode avaliar a extensão da

minha dor u'este momento, tão angus—

tioso para mim, que vejo fugir-me pu-

ra além-tumulo os entes mais queri-

dos da minha vida?

Tu, Fernando, no pleno vigor da

existencia. us cxuhnruncia de toda a

espiritualidade e de vitalidade, que

dão ao homem todo o seu fogo gene—

rico, potente, viril e fructifero, é que

desceste A gelidcz ll'umu“ sepultura.

Para ti não houve mocidade. nem o ou-

tomno da vida! .

No grandioso empenho de seres

util aos que de ti precisavam, eolheste

os germeus da intel doença, que te

deu a morte.

O mar era para ti um encanto, e esse

encanto, como os fementidos prazeres

da vida,-depressa te cavou asepultura.

Um heroe! Um luartyr! A abne—

gação e o amor do proximo ! A luctn

entre o dever e a. morte [ Cnhiste ! ,Os

cedros. do Libano tambem criem 1

Hoje de ti ló resta a tua memoria,

rta, mas

'e n'um diª “3d” *.VÚUepor na tua

gálida morada e preito da mais viva

saudade. - '

Recebo tambem um d'esses senti-

mentos que não ha linguagem que o

traduza—porque a liuâuagsiu das le.-

grimas só se comprehende no Céo—e

que te euvut o teu amigo

Fuldns do Bussoco —junho de 92 .

stuxoue os Conus.

.

e »

Que tristes e inolvidaveis recorda.

ções nos traz este dia? Foi durante os

seus bafejos que a morte nos arrebatou

a preciosissimu existencia de Fernan-

do de Vilhena, esse luctnllor audaz e

destemido, que na vereda da geração

nova tão illtlatre nome conquistou. O

sol que se erguem no levante trazia. a

triste nove, e ao beijar as espumas de

novo do oceano, deixava no seu impe-

rio o luto e a desolação. Tinha deixa-

do de existir um lilho, um poe. um

esposo, um amigo, e um preelarissímo

cidadão, que nliavu nos dotes de uma

alma pura- a wmprehéilnâo—uitidu do

dever.

Aveiro, a Venosa de Portugal. re-

cordando hoje o dia infnusto,e commo

morando—o', cumpre um sncratissimo

dever de gratidão para a veuemuda

memoria do glorioso extiueto.

E nós, escrevendo estas linhas,

prestamos devida homenagem no smi-

go e mestre.

Anadia —junho de 92.
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me quero Msooinr :;

dos por um nobre“ ; .

moram o passumeu .

Vilhena, .d'e'sse , pi

não fuja do:

Ail so eu uii)

que ha de ur

: Não corra

( Para dosgr »

A

,: deixando '

dentro do“ » *

Partem as v

na patilha ,

o ao peso do

vito rasgando _

. sn,,
Não levo. foi“ " j'aÍI'quQm'

uno faltudfo , _ esta ';

mas ver o pªthji vcroàoml

sempre uhooai. [' lªnche. ,

Em tudo p.,“ _'nlblirdl.

Vue breve º: ' largar:

— E“ dur-Mªma, é somar

torrando na retina corda.-

   

E o barco no lentamente

pela Agua encªrregoudº.

até que o mar,.“dc repente

por sobre : pras sonhando,

deixa no impulso primeiro

os romcl miami o via:, ,

levando—u_u»; ,lsã erguida,

. até no ou do «uma;

 

 

em tão verdes annos, deixando incon—

solnvel uma viuva o na orphuudnde

quatro tenrns creunciuhus.

l'l' triste e muito triste recordar os

que mais de perto viveram coumosco.

mas é um alivio para a alma dos que

respeitam a verdadeira amizade, que,

parece, nem o tumulo é capaz de ex-

tinguir!

A lousa do sepulohro cobre os res-

tos dos que mais estimrimos, mas não

nos deve fazer esquecer os que mais

nos nomupauharam nas melhores epo-

cns da vida.

Martyr do trabalho, Fernando de

Vilhena lidou como potions na obra ge—

ral da civilisação, deixando atraz de

si um rasto luminoso que 0 tempo não

apagará facilmente, porque os seus os-

criptos hão attestar sempre a sua ro-

busta intelligeuciu c a sua grande

actividade.

No Uau esteja a. sua almu,e na ter-

ra a felicidade bafege essas louras crc-

aucinhas, que elle tanto estremeceu.

ANT-Jim MARIA nos SA.—aros lªtim:.

:'f
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Como os heroes das liberdades pa-

trias, Fernando de Vilhena, oluctador

potente, tem tambem a sua npothcose

no livro historico d'essa terra. '

Edilieon—a pela anúncio do seu ani-

mo forte, pela energia do seu cometer

nobre. pela nobreza das suas intenções

generosas, pela firmeza das suau con-

vicções austeras, pela grandeza dos

seus merecimentos incontestnveis, pelo

amor e dedicação e cuusa dos poque-

nos,pela rasgada iniciativa que tomou

pelo engrandecimento de Aveiro, pelo

talento superior que possuia, pela gen-

tileza da sua palavra fluente, pela ele—

gancia da sua penna scintillaute, pela

sua eloquencia. pelo seu saber, por

tantos outros predicados que o torna-

ram querido e respeitado, grande e

valoroso.

So aquellas ganhavam no campo

da batalha e na conquista da liberdade

os trophens d'uma victoria, este colheu

nas pugnas da imprensa e na cruzada

do bem os louros e as bençãos que lhe

ciugem a fronte vens-rando.

Forte e generoso, trabalhador e

casado, intelligence e bondoso, carim-

tivo e atrahente, o seu nome licou es-

treitamente ligado à historia da sua

terra, que lh'o perpetuará inscreveu-

Llo-o nas suas paginas mais brilhantes.

Junho de 92.

Diniz Bsuun'ru.

:

_v; *

Abre o. dôr a luz que a eulevn

seu calix cheio de d'amor.

E o sol nasce, passa e leva

comsigo perfume e flôr !

J010 DE DEUS.

*

# $

0 nome de Fernando de Vilhena

e hoje um nymholo. Representa ua his-

[orla da nossa terra uma grande indi-

vidualidade que se perdeu, mas que o

tempo e o espaço perpetuar-ão nu tru-

dieção dos povoa.

15 de junho de 92.

Joio o): Mouses Mscnwo.

.
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Mais uma prece e uma lagrima,

pungentes como a dor, e será esta a

mais augusta consagração de respeito

e de saudade xi memoria immncnludu

do que nos foi na terra o mais leul,_o

mais nobre, o mais sincero e o mais

desinteressado dos Amigos.

Unna prece que traduz toda a nos—

so gratidão, e uma lagrima que sigui.

fica todo o nosso amor. '

Juuhc de 32.

0 QUADRO rvroosivmcc no .thnniuu.

e
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As scintillações iulgurnutes do seu

talento e os primores iuegualareis da

sua imaginação fecunda, firmados na

grande obra da sua fertilissima acção

intellectual, são u herança que legou

aos filhos pequeninos.

Que Deus lhes illumiue o espirito

de. mesma luz radiosa e formosissimn,

e que elles aprendam no exemplo das

suas virtudes :; lição que o desventu—

rado pau não ponde chegar a dar-lhos.

15 de junho de 92.

Mouses Pnrro .

.
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Passa-se já um anno depois da

morte. de Fernando de Vilhena, e os

negros crepes »d'esso luto envolvem

níndn nas trevas deusas da saudade a

terra que lhe foi berço, os amigos e a

,f'umilin, por quem elle tivera. sempre

um éntra'uhndo afecto, e a quem sem-

pre dedicou todo o seu amor grandio-

so, toda a sua dedicação purissima,

porque foi franco e leal como poucos

() subam ser.

Aveiro deve-lhe muita dedicação,

muito uifecto, muitos e valiosos serviços.

Era um argumentador robusto e vi-

—

Nu praia o solfrsr nugmnntn;

vue um tumulto cruel,

omqusuto a custo so sglients

na onda :) hugil hnixel.

Atraves das escumeirss,

que espalha o machão na borda,

de terra onça-se &. corda,

eútibando os rogodoiru.

 

E o barco volta de novo

e encosta a ré sobre a areia.

Entre os gemidos do povo,

o peito do bravo ancora.

_. Pares» que o mar amenas,

e agora, que o vento ameias,

larga o barco, sviva a faina,

mas & man's não alcança.

Fervo o mar em volta no barco,

erguem-lo o denso arquejauto.

As vagas dobram-so em arco,

n'um estertor espumante.

() mastro geme com aneis,

o o barco, que as ondas tome,

por muitu.que a gente remo,

não vue, não vºar» a distancia.

. _-Levs ii. terra, vem o andar,-o,

: caia atraz, que o mar é mais.

( Espera, espera um pedaço,

. ”mga, barco, já voei.

. As vagas unmbnnndns

. umbcm costumam quad";

( Agora! Leva e virar. . .

: Bow. rem“, “Wii

|!

goroso, poeta de merecimento incon- Os prantos séccam com o tempo,

testuvel, jornalista distinoto, drama- é certo; mas as lições ficam prepa-

turgo de primeira plana, cultor appli- otuudan na historia, e esta regista o

Lindissimo de soiencias.

A sua passagem pela terra deixou

um fulgurante rasto luminoso, que o

tempo não ousará consumir nunca, e

antes fará por conservarcudn vez mais

vivo e mais brilhante.

Salix—endo como um mnrtyr, lnctou

como um heros.

l-J' porisso que hoje se lhe relem-

bra o nome, e a prece se lhe consagra

ri tnemorin venci-anda.

Que a sua alma generosa e boa

descauoc agora no regaço de Deus,

como repousa tranquilla na escuridão

triste do sepulchro o seu vulto mages-

toso. Que a suprema Vontade omnipo—

toute illnmine do Céu os que dei-

xou na terra presos do seu amor, como

os seculos respeitarão o seu coração

d'oiro, que só pulsou pela patria e

pela humanidade.

Junho de 92.

"ssuiorr. llnonmuns Luis.

% t
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Dou

(aos seus sumºs)

Fernando de Vilhena e morto ha um anual

Choremos sobre o pó de campo sua:

o o seu nome, que a historia. perpetua,

entre outros sons, no rclicsrio humano,

levamos até Deus! E o som profano

da térrea npothoose, em que Huntua,

troquemos pela magus immensa «: uma

do nosso sentimento atroz e insano.

Barco ancorado n'um sereno porto,

alo abro a vela ti fresno. brisa umano;

que faz galhardo e que em mar alto corre.

Sulfragios de christãos só pede um morto,

não quer laureis Fernando de Vilhena;

prantos e preces só requer quem morre !

II '

GRATIDÃO !. . .

(A' sua runas)

Mas por sómente o pranto amigo ser

grato no linndo, nem por isso deve

a patria d'ello, quo poison de leve,

negar-Lhe na honrar a que jns tiver.

A mite que perde um tilho querido, fere

os ares com gritos sobre o chão de novo:

que Aveiro porpotnc a vida breve

dos tilhue pt'edilcetoe que perder.

Fernando de Vilhena foi seu Filho:

damlhe honra, lustre e consagrou lho & vida,

deeeanço no seu solo a face lit-ida.

h'io se extinge na patria o dâue brilho

d'esss memoria gloriosa e querida,

erga-lhe, Aveiro, um monumentoz—é divida!

lll

LAGRIMAS

(A um.)

Amigo o irmão nas lidos litterarias:

que cedo abnndonnste o posto teu;

que essa alma generosa alaete ao Céu,

entre os sombrios pampas mortuarise.

Eu venho hoje trazer—tn as tristes pm“

ds Musa que o teu estro engrandeceu;

vibrar um canto doloroso mou,

d'eovolta onu as neuíu fuuemriu.

Não choro ess-. alma: está no Céu melhor

livro das dôros d'osto valle 'scalvado

junto de Deus, ao thrnno Seu subida:

Pranteio, amigo, tao sómente. . . horror;

que os vermes pastem no teu peito honrado,

que en nhmcsi n trasbordsr de vida | .'

Alvniszere, 15—6—92.

A. A. os Lim Duque.

$
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Tudo n'elle concorria para dar-lhe

a nuctoridnde de que dispunha. A in-

telligeneia e o saber, o estudo e o tru-

bnlho, a serenidade e a franqueza, o

gesto e a palavra, o olhar e o sorriso.

A“ sua mesa de trabalho desde o

romper do dia. ora estudando em os-

crevendo, ora ouvindo ora aconselhan-

do“ os que se lhe dirigiam, que illumi-

nado quadro o da sua casitn de S.

João, a beira d'agua, onde o amor ren-

nira a esposa e uns nnjitos louros Á

santa e eterna paa serena da sua cons-

ciencia!

Foi no labor constante do trabalho

que elle passou os mais felizes dias da

sua curta existencia. Curta, sim, por-

que morreu bem novo. Foi, todavia,

um grande exemplo a sua vida toda.

: Forte de anime e de pulso, de ao-

ção e de vontade, foi superior de espi-

rito e de coração, de cerebro e de tu-

Iouto. '

Ninguem poderá negar esta ver-

dade. Tinhnnmu vustn inBuenein, por-

que soubera ganhar um enorme pres-

tigio. Tinha uma grande auetoridade,

porque, podera crear-se um grande

nome.

Aveiro cumpre um sagrado dever

chorando—o.

&

Agora, sim! Era um gosto

vol-o galgar sobre a espuma,

e as vagas feridas no rosto

desfazerem-so uma a uma.

Era uma luets. gigante ! _

O barco erguia se nos ares,

cortava o dorso dos mares

'e caminhava oii'egnnto !

O povo cabe de joelhos

e.: Deus as preces envia.

Do sol os raios vermelhos,

soltam do seio :. alegria.

—— Ando, barco, andes valentes,

pulso no ramo e ramo à vaga,

que a força cliormn, que n ounagn,

sabe-vos dos braços potentes.

lª) o barco rasga impiedoso

os peitos d'nço do mu,

que so nlevuuts. raivoso,

espumante, s soluçar,

esta já perto do navio;

e a pobre gente enrosusdo

contra o mastro, enregclndn

tremo de lulto c de frio.

Mu quando o barco no nbeirs

d'squells um partido,

lnziu-lhs . esperanca fogueira

d'um oonho quªsi perdido.

Sobre os euclides revoltosos,

vosso o barco outta alugando

e descem, rindo e alargando,

do noutro—dum, ditam:

nome dos heroes.

0 de Fernando de Vilhena está

alli, c no alma generosa dos bons ii-

lhos d'essa' terr .

Madeira, junho de 92.

Ouvsms Runs.

*
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Os formosissimus versos que hoje

damos em folhetim. e que formam uma

das pedras preciosas da sua bella co—

roa de poeta, são transcriptos do exem-

plar unico que nos lagoa, e que alfer-

ton a seu venerundo e estreniecido Por:,

o sr. conselheiro Manuel Firmino, por

occasião do seu 67? anniverssurio un-

tulicio, como preito de sincera e'res-

peitosu homenagem filial, no grande

rasgo de generosa heroecidade prati—

cada pelo nosso prezado chefe político

por occnsião do naufragio do vapor

Nathalie, na costa da Torreira.

Está escripto por seu proprio pn-

uho, e conservo-o esta redacção co-

mo uma das mais sagradas relíquias

do seu grande aEccto e da sua imanen-

sn gratidão.

E' uma obra. que ninguem mais

do que nós conhece ainda, e que por

isso mesmo trusludamos para aqui,

hoje que o Campeão das Províncias

presta este uingollo mas merecidolri-

bota de surdosissimn gratidão ao seu

chorado Redactor de tantos nunes.

$i
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As suas obras

POESIA: Murmww'os d'ahua (nos 16

nunca) 1875.—O Crime do uma Creon-

ça, poemeto.1879.—A minha Prenda,

poemeto, IBM.—Os Jag/miados, poe-

ma epioo. parodia aos Luziadas, 188.

Turismo.—A Vingança d'um Po—

bre, drama em 3 actos, MM.—Alberto,

o Mendigo, drama em 3 actos, 1875.

Deus o o Destino, drama em 4 notes,

1876, representado 6 vezes em Aveiro,

2 em Ilhavo e 2 em Ovar.—0 Anjo

da Caridade, drama em 4 actos, 1878,

representado 8 vezes em Aveiro, 2

em Ilhavo, 2 em Ovar e l'em Vian-

no. do Castello, e agora no Porto.—A.

Lacta :; o Yrittmpho. drama em 4 netos.

-—0 Colar de Lucilia, drama em 2

actos, IGN.—Os Filhos do mar, dra—

ma maritimo em 5 netos, 1878, repre-

sentado 4 vezes em Aveiro.—0 Bom

Pastor, druinu em 3 actos.—(l Escan-

dalo, drama em 2 actos.—A mulher-

homem, corsedin em 1 acto.—A Zam-

beca «na Gafanha, parodia em 6 notes.

—Jolm Bull, comedia em 1 ncto,1890,

representada em Aveiro.

ROMANC' :—A Filho.—Flores do

Céu. '

Selnncusz—Ragulomenlo da Poli—

cia e Fiscalimção da Rio de Aveiro—-

Curso de Piscicultura Pratica, em 2

grandes volumes, o ultimo dos quaes

não chegou a concluir, pois que anda-

va em publicação ainda.

Esta obru,publicadn nos fascículos,

loi profusamente espalhada no estran-

geiro, em França, Russia, Hollanda,

Belgica, Italia, Sicilia, Allemanhn,etc.,

etc., sendo em toda a. parte admirada,

e' chovendo os pedidos de assignntnra

das primeiras notabilidndes soientilicna

d'aqnelles e outros paises.

— Foi ultimamente encarregado

pelo sr. Thomaz Ribeiro, então minis-

tro das obras publicas, de elaborar um

Projecto nobre pesca vm ria d'Anci'ro,

projecto que devia ser presente no pur-

lamento, mas que a doença lhs não

deixou terminar.

.

Condecorações que, possuía em virludc de unir,-o,! d,

salvei-Jo publica e de trabalhos Aeminium.

Medalha de prata do governo por-

tugues, concedida ao merito, phylnn-

tropin e generosidade. — Medalha da

Sociedade de Salvadores condecorado:

pelo gorveno da Republica Francesa.

—Mednlha dos Salmdores do Havre.

—Medulhn da Sociedade de Aclima—

ção e Agricultura da Sioilia.-——Medu—

lha da Sociedade de Geographic de Pa'-

ris e Marselha—Legião de Honra.

e

Associações ecienlilicas a que pertencia

Sociedades de Geographia de Lis-

bon, Paris e Marselha—Sociedade Im-

perial de Aclimação da Russia—So.

eiedade Nacional da Aclimação 'de.

França—Sociedade Allemâ do Pisci-

oultu ra de Berlim—Sociedade Agraria

Frinlnua—Sociedades de Piscicultura

de Metz e Cultura—Sociedade de Aeli-

maçâo e Agricultura da Sicilia—Aru .

soeiaçâo Nacional dos Pescadores—dn

Sarre—Sociedades dos Salvadoráíd

Sena, do Havre e de Aveiro. '

.

Jornm em que escreveu

Campeão das Províncias (de! 14

armas até nos 84), Parlamento e Beira-

Mar, que fundou e de que era redactor

unico—Correio do Noite—Primeiro do

Janeiro—Globo—Ooarsme a outrem.

 

A bordo todos se abraçam,

em nmplexo internal,

e as vagas quebram, mas passem

trauquillss, sem fazer mal.

Vem ligeiro o barco & tem

ppi- cima do mar o o vento.

- e. praia, nem um lamento.

foram-se as horas de. guerra.

Não faltam agora braços

para. apertar os valentao.

Andam no ar os abraços,

perdidos, loucos, contentes.

E os desgraçados, uingidos

por tantos laços amigos,

ao heros de tantos peri

beijam na rullos oommovidul.

Fui dia grande. A alegria,

mit-ova, rindo, no nr.

1 o pau dos pobres so.-ri

dando-lhes pra, vida ,, uªi.
E em paga d'eetne seções

lançou Deus a mim tão nobres

a. bene—hos de tantos pobres,

(: assºmbro das gerações !

E ja que vos Wnlªí d'um grande berco | historia
(.quem o Deus dos bons e felicidade enm) '
e justo que saibam que ctm nuvín enorme,

em um vapor lrauvez clumsdo—Jarnius.
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dade _4:500 libras em ouro que alli

existiam em junho de 1891, e pergun-

ta ao governador civil d'aqnolle distri-

IB'I'IGIIBID,
  

  

Dlnnifesmções.—Só no

proximo n." poderemos dar a noticia

desenvolvida das manifestações de pe-

sar com que a nossa terra solcmnison

hoje o tristissimo anniversario, que

tambem nós commennorumos, pois que

a falta absoluta de muco nos inhibe

de fazei-o agora.

Aveiro paga uma grandedivida de

gratidão para com a. memoria immo-

culada e querida de Fernando de Vt-

Ihena, a personilicação augusta do tra-

balho honrado, :; iucarnação veneran-

da da dedicação patriotica, a manifes-

tação altiva do talento. do dever c da

bondade. Honra lhe seja.

Í—

, Como nos ficaram .vnrios escriptos,

que o espaço nos não permittiu dar

n'est-e n.º, ainda num parte do imme-

diate será consagrada no nosso chora-

do amigo o camarada.

' #

Tambem na dose secções do Azylo

Escola Districtal do Aveiro mandaram

rezar hoje, na egrejs da Misericordia,

umamissa suli'vagnndo tt alma do illus—

tre extincto. assistindo a Ínnl'urru dr.

secção Barbosa de Illayalltães.

8

Foram dez, e não só as cinco de

que demos noticia no a.“ anterior, as

missas, que n familia, os amigos, as

congregsçõos religiosas e as classes

populares mandaram hoje rezar pelo

distincto escriptor. Diremos d'ellas no

proximo nf.

&

Durante todo o dia de hoje esteve

ornamentada e illuminada com grande

profusão de Inuit-s, c assita se conser—

vuru ainda timauhã, a capella onde re—

pousa o nosso desditoso collega.

A romagem do peregrinação alli,

tem sido enorme. Tudo merece, na ver-

dade, a sua santa memoria.

Iºarabanhos. —-Está actu-

almente fazendo uso dos banhos de S.

Pedro do Sul, o nosso muito prezado

amigo, sr. visconde de Valdemmtro.

Que encontre alli todas as melhoras

que appetece, é o que muito estimamos.

Inauguração. —- Iuaugu —

ra-se ámanhã o principio da edilicuçfto

da casa do tribunal d'Esturreja, obra

concebido e realisada pelo illustre ci-

dadão, que é uma das virtudes da ge-

ração actual e um dos ornamentos do

partido progressista portugues.

Aos esforços, e dedicação e ao sem-

pre notavel patriotismo do sr. Fran-

cisco Barbosa de Cunha Couto Sotto-

Muior, illnptrc e bouemerito presiden-

te da. camara d'aquelle concelho, auti-

go e futuro deputado da nação, vae

Estarreja dever o mais importante dos

serviços que podia .serdhe prestado—Tn.

ediiicsçâo de um tribunal como o dis-

tricto não tem semelhante, e que virá.

a ser um dos melhores do paiz.

”Receba o nosso excellente amigo e

dedicsdissimo oorreligionario,” u'uma

das mais solsmnes ooousiões da sua vi-

do.o nosso abraço de verdadeiro prazer

e de inaxcedivel ud'ectuosidsde.

Theatro.— A'mnnhã temos

.uma espleudida recita. no nosso_thes-

tro, dada por uma tronpe de distinctºs

artistas dramatiaos, de que faltem par-

te os festejados actores Taveira e José

Ricardo, que já tão conhecidos são da

nossa plateia. Sóbe & secao a comedia

em 2 actos A Mascara Verde, o mono-

logo () Estudante Alsatimw e a zur.

suello Simão, Simões &” C.“.

Com um espectaculo trio sttruhen-

Wiº desempenhado por m'ttstas de pri-

meiru ordem, quem deixará de "' no

theatro') E' enchente certa.

Tipho.—-'I'eem uppareci—Jo em

Oliveira d'Azemcis alguns casos de te-

bre tiphoide, tendo já victiiuado algu.

mas pessoas atacados.

.O Albergnrieusen—

E' o titulo de um novo jornal que co-

meçou o ver a luz da publicidade em

Albergaria &' Velha. lnlilnln-se mipar-

oisl, litterurio e noticioso, arredonda—

se da politica.

Desejamos-lhe longa vida.

Trabalho no mar-. —

Tent-o havido a'gorn mais edectiva-

.msnte. porque o mar se tem conserva-

do bom. A pesca continua o ser sardi-

uhs, que no mercado dº. hoje teve o

preço de 650 reis o milheiro. .

Tempo.——Ndo falta humida-

de às terras. Os milhos, que estavam

viçosos e promettedores como nunca se

viram tão bons,estâo agora ainda mais

viçosos com as chuvus da nente—_clut-

vas que ct'teui quasi sem se sentirem,

que só fazem bem, pºis que nem se—

quer lazitm mal ao preparo das sult-

nas. tão munsnmente cáom e tão regu-

ladas são. Para a agricultura, graças a

Deus, não pôde correr melhor u tempo.

Sobre a agricultura escreve o (.Fo-

m'mbricemo de homem:

O tmp-ºcm dos diil't't'enlfª generos agricolas apre-

senta-su este sono de um brilhantismo extrsunhumo.

Já em o homem panda uns _ re:-fhm...— :t x-xlrsurdx.

nariu auiovlra da azeitona. "Dp! dir—fumê que o milho

do atual.: till cumulus latinos Glllloss—e não tnt egual.

No proprio rompe lts mudou.-r esli-arantes; “,ª"

bom o annti para a cultura do milho. As Hulme qua

uso ton-iu atacadas pela mon-«us prometa-zm ums

avttltsm pmdlwfjifl- n'est» coilcellw du ÚJllllbl'd e

preditores zt pruduwdu durma-jts. .

Pur esli» mol-uni os dua-remos generos Agrico-

tu tem descido de preço. porque quem os tem do

anno surdo apressa-su a wallet-os. U utente ant a

um!) mis os lu litros: e se houver a produuçso que

se espera luva de «torcer nthtto. .

Us comuns e legumes «slim pelos scaumtws pre-

ços: Trigo, a &&); milho iu . n 420. t :..nmet-

In, :| «lw, ivljt'lo t'rrxnellh u ow; duv _- gnultl .,

:t 52". dito tum-Jn. : Lulu; ulto Fund". .t '.:o. ",,,.

ir.-dn. : !iSil; reinicio ' W email.-, A seu; grito dt-

hino. :. It's"; tavas, .1 rlJ nas.

Pau se arsliur a baixa do prºt.-ns dar.—aan. o.-

seguinte, excuiplus, (: tuilhu bt'uncu que “.“ ,.

AW doc-zu para Nº). 0 amulello que retira mit!

desceu pum tºi As luvas que esta: | a um) desne-

rsnt para aw. Todas ss «nulidades dela,-.ªu; desceram

de preço, pniwipahurnte u l:.—nue [radi-, que eeu-alt-

s 5:90 desceu pam Ati).

Novo indeferimento.

-——E' do Couimbrícsusc de houtcm, a

seguinte noticia:

Alguns academicos :: unam :t Faculdade ,t- Di-

reito iinletrt'in os mjtteruaonlus. que Intima apre—

sentado para a Jcmtltuçuo das sms mas uu! dun da

upltªedã' dl: 7 de tusto ultimo. diflgll'nlãvyt' .tu tv,

inimstio do relnu, pedindo dur lIn-s ius—e- láuulludª)

tazcx' nu.-us minerunmtos, inodtllraudo u sus velho.

do. U :I'. lltlllhlm do n-luo :lunuvu :s cslc p:.lidu, c

;;.niou .t pretensão pam :- l-at-uhludi- dv lnrmto. ::

iliu d'eau tomar a resuma—Jn que entendi—sse. Eni-rtl-

vauiculu os ulludtdus estudantes apresentaram novos

feqtmiutenlus. ltsuuids humana health—lu de Di—

Ielto dcridm manter o seu px'lntrnu dª.—punho.

Notas-el E—Um collegn nos-

sorde Bragança diz que desapparece-

mm do cofre municipal d'aquello ci-
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cto o que tem leito a esse respeito.

Despachos eenlésias—

dons.—I'lli'cctuaram-se os seguintes.

() presbytcro José Gonçalves Lei—

tão. parocho collatlo uu egrcju de San—

to Antonio da Úrcgucira, diocese da

Guarda, apresentado na. egreju. puro—

chial do Salim Maria Magdalena, da

Aldeia da Ponte, no concelho de Sa-

l)ugal, na mesma diocese.

() presbytero Manuel José Alves

G. Pereira, apresentado na egreja pa-

rochial de' Santa Maria do Salto, no

concelho 'de Montalegre, diocese de

Braga.

0 presbytero Henrique *Augusto

Ribeiro, apresentado no egrcja puro-

chial de Nossa Senhora da Conceição,

da Villa de Santa Cruz das Flores, no

concelho de Santa Cruz, diocese de

Angra.

0 presbytero Joito Pereira Vicente

Reinos, apresentado no egrejn paro—

chial de Nossa Senhora do Monte Sião

da Amora. no concelho do Seixal, dio-

cese de Lisboa.

"Declarado sem clieito o decreto de.

l.") de setembro de 15:10, que apresen-

tou o pro.—:hytcm José Luiz da Cunha,

pnrochu colhido na c;:reju de S'. Miguel

egrcjn. parochial de Santa Maria de

Viulodos, no concelho do Barcellos, da

mesmo diocese. _

Acesita ao prt-shyzoro Mnnnel de

Albuquerque a desistencia do lugar de

conego da insigne «: rmtl colleginda de

Nossa Senhora da Oliveira, da cidade

de Guimarães, em) que fora apresenta-

do por decreto do 22 dc'ontnhro ultimo.

._.—___.

Gill“ DE llSIllll

14 ou JUMIU DE 1892.

Visto que o n.“ d'ámauhã se des-

tina por completo a soletunisur o in-

fansto anniversm'io de morte do nosso

querido Fernando, e visto porisso que

o espaço seja a todos rcstricto, obede-

cendo a essa circumstaucia, tambem

eu serei breve, mencionando apenas, e

muito resumidamente, o que mais iai-

povtaute fôr; e é isso a baixa dos l'un-

dos portuguezes nus dilfcvcutcs praças

da Europa. Facto é este que nos col.-

loca em uni posição e que não pode

deixar de produzir resultados não só

desagraduveis, mas até prt-judicialissi-

mos. A baixa asscntuou-sc portal :no-

do nos mercados de Paris e Londres,

que ha muito quem receio catastroplie

maior. Consequencin necessaria e in-

fallivel dos desatinos commettidos, 0

homens d'estado, é que mio temos, na

esphera da governação publica, lio-

meus sequer sensatos. Anda-se aqui a

mercê dos caprichos de cada um, na.

criticando tudo ás politiquiues reles,

sem outro norte= sem outra pensamen-

to que não seja isso. O gabinete que

ha dias re dissolveu, e o actual, vié.

ram provar-nos que já não ha illusão

possivel, que fôra dos partidos organi-

sados não ha governação sério. Vol-

temos pois a isso e deixemos estas

nmalgamas, que por hybridas que são

só produzem o mal. Que o pais .e a co-

rôa vejam isso para que o remedio—-

se para tantos dcpautcrios 0 ha ainda

——se não demore.

O orgutn principal do partido rs-

pelo facto de se ter o' governo negado

a. upprovar o convenio celebrado em

Paris pelo seu chefe político, e porque

o caso tem para aquella agrupaçdo im—

portancia capital, os seus magnatas

vtio resolver sobre u. attitude a tomar

em presença do governo, prevendo-se

já que essa attitude deve ser hostil, de- '

vendo o facto doterminur,otl nom crize

promptu pela aahidn dos ministros re-

quetudo isto prova é que não temos.

vas para o publico. pela excessiva ele.

vação de taxas de transporte.

—-—A questão das loterias aggrnva-

sc,. porque o que se fet parece que foi

acto menos justo. Ost-. minstro da l'a-

zcnda ainda anda resolveu sobre as re-

clamações dos cutnbislns (emissoresjAl-

l'rcdo Alves Martins, João Rodrigues

Mattos e Alfredo Costu Carreira, contra

o monopolio, por lhe quererem tirar o

direito de abrir os bilhetes que lhes

t'lªttul concedidos (: cmittiam em cautel-

las ha muitos annos. Segundo se dia a

morosidade na solução das reclamações

est-[t prejudicando mui gravemente o

negocio dos interessados, que estão

sem jogo para vender e por isso vão

ter uma conferencia com o sr. minis—

tro da fazenda. Parece que, se sua ex.“

não decidir de vez o assumpto, como

já promettcu, não em eommissão a lªil-

Rei expôr as rasões da sua pretensão.

-— A direcção da Real Academia

de Amadores de Musica projecta ena

cerrar na presente epoca os seus tra-

balhos artisticos od'crecende. no thea—

tro de S. Carlos, em honra de Sua Ma— '

gostado a Rainha ,,D' Amelia, por oc-

oasião da entrega da Rosa do Ouro, um

grandioso concerto, repetição da bri-

lhante festa ha pouco reniisada n'nqncl-

io theatre puln Associação Industrial.

A orchestra, composta de 130 artistas

c amadores de musica, executará, en-

tre outras peças, pela ultima vez, as

E/tupsodt'as, de Husslu. Os preços da

plntéa, 'para este unico e extrai-dinn-

rio concerto, serão de 700 o 13030

réis, os camarotes de 1.' ordem 53000

réis e os demais na devida porporção.

Serão preferidos, para a escolha dos

seus lognvcs, os ussiguantcs de S. Cur—

tos e os socios da Real Academia.

——- Nus praças abertas, perante as

repartições de fazenda de Aveiro, Bra-

ga, Uoiinbra, Porto e Villa Real, fo-

ram cli'orcc'idos polos rendimentos dos

direitos de portagem, durante o proxi-

mo anno economico, os seguintes lau-

çus: “ABU—5100 réis pela. ponte de An-

Aruosa, Barradas, Brito e Celorio's';

412005000 pelns ponlcs do Forno, I»-

cft, Trofa e 'I'ravagem; 3005000 pela

do Tmuegn.

—- Expediram-se iustrucçõcs aos

administradores dos bairros de Lisboa

para que tomem posse, até 20 do cor-

rente, das escolas priuiarias, com toda

da. Deram—se estas ordens para Lisboa

e é do crê-r que para. as pmvincias se

expedirão ordens identicrts. Os venci-

mentos do corrente mez de todo o pes-

:sonl escolar ainda são pugna pelo tuu-

i nicipio. Y.

_Mªi

HERMAN“!

ELO juizo de direito d'osta oo-

marca e cartorio do escrivão

abaixo mastigando. no dia 3 de julho

proximo, por 11_ home da manhã,

no tribunal judicial, srt-_) no largo

Mani—cipal, desta cidade, se hads

proceder a arremata—çou uu presta-

 

generudor não occultn o seu despeito Vii-"lº "lª mºl-U “luª ª""ª'ºl'ª ““ cºnª“

truçcgao d'um muro com adubos

proprios para BVitul' :1 queda dns

terras, o qual deve ter u. extensão

de “Mªdi e ser feito sobre o alicerce

principiudo pelo primeiro furou-o e

na linha cl'este 'e na nltuua do pc-

quem bocado que os cxccntudosjú

construiram para supporte da $ua

ou linha divist-rtu dos dorsterrenoa gunevndores recentemente entradas no

poder, ou n exclusão d'estes do mes-

t'e do gabinete. .

Por seu lado o partido republicano

vae lazer tambem declarações positi-

vas sobre as cºmbinações que precede-

ram a subida do sr. Dias Ferreira ao

poder—combinações celebradas entre

este cavalheiro e os chefes re publication.

A publicação da carta do sr. vis-

conde da Cbaucelleiros é esperada

cou) anciedade por todos os politicose

o seu retardamento & motivo de des-

gosto para muitos.

Os amigos amis intimos do 'go- ,

verno declaram a quem os quer ouvir, j

que o sr. Antonio de Serpa recebeu

muito a tempo tres telegrammas, em

que expressamente se lhe prohibia a

assignatura do convenio, sendo um

dªelles entregue pelo proprio ministro

de Portugal allí.

—— Os nossos fundos desceram hou-

tem nas praças de Paris e Londres até

24,56. Compare-se isto com o alto pvc—

ço que tiveram no tempo do ministerio

progressista.

— O Correio da Tarde de hoje, re—

ferindo—se tis candidaturas d'csse cir-

culo, dá como positivas, por parte do

partido progressista, as dos srs. Fran—

cisco Barbosa e Albano de Mello. São

estas) nem podem ser outras, o são

estas as que hão de triuular por uma

maioria immeusn. N'uinu outruom que

se iullu c que se apresenta em cancer-.

vencia com u llJlltê do sr. Utts Ferrei-

ra, neta vztlo :t pt'lllt fullut'. 1750 pro—

,voca apenas o HZ.) lllllila o o uq,» de

outros. O tantu puré-u tem l.;lh'málalttilc

pelo atrevimento que revela que:“ tão

louge leva o desconhecimento da pro-

pria fraqueza. E' o peduntismo no seu

maximo gran.

— Q sr. conselheiro Elvino de Bri-

to, deputado pela Covilhã, entregou hu-

jc no sr. ministro das obras publicas

uma representação da benemerita As-

soctnçiio industrial (: Commercial d'u-

quclla cidade, reclamando contra a de-

liberação do governo, que nuctorison

& companhia real dos caminhos de l'et-

ro portugueses a pôr em execução, de

1 de julho em diante, um jogo de te—

rifas de pequena velocidade, em subs-

tituição da tarifa especial a.“ l. Cons-

tance que essas tarit'as, as antigas d'a—

quello companhia, são altumeute lesi-

du. prnpricdudedo Valle das Silhns.

da execução para prestação de tb..

.:to em que é exequente Miguel

Ferreira de Araujo Soares 0 esposa

D. carolina Augusta de Moraes

Ferreira, e executados Manuel Si-

mões Paulino e mulher Thereza

Maria de Jesus, estes de Avada e

aquellos d'estn cidade. '

Aveiro, 11 de junho de 1892.

Veritiquoi—A. C'tn'tezãa.

() escrivão do 1.“ oiticio,

Leandro Aug/usa» Pinto do Souto.

DESPEDIDA

ERNARDO Duarte dos Reis,

tendo de retirar-so hrovcmente

para 0 Brazil, onde vae estabele-

cer-se, e deixando soldadas todas

as suas contas com quem teve

transacções durante a sua perma-

nencia em Portugal, lembra a quem

lhe dever qualquer quantia a obri-

gaçãodo pagar-I h'n em poucos dias,

o despede-se por esta fôrma, visto

não ter tempo de fazei-o por outro

meio. de todas as pessoas das suas

uol-ações, a todos as quaes oll'ereee

na Amorim () seu prcstimo.

Aveiro 6 de junho de 1892.

Bernardo Duarte dos Reis.
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Hunts-tce Hider—iru L'rmmnlm-uued

por J. VINUEX

Primeira parte: Leal;-Ms e policias. v—

'; parto.- "Jalisco: migration.—

'l'r-rr m parte: A _)illm do puco.

[ í—ll réis undo l'unciuulo Semanal do 4 fr.

o l gravura.

() primeiro fascículo cuntprehundo 4 to

1 lins U oxcopcinnnlmcnts 2 gravuras, et.-ndo

uma gratis, e pude já ser requisitado no

Co.-tiro d: zlrsigimlm'as, rua dos Reu-omnes,

ip:). e nos Itiosqucs (: livrarias de Lisboa e

cria.
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gcja; 1:3815500 réis pelos pontos de—

1:7005000 pela ponte de Portella: réis

a mobilia, utensíliosdivros, etc., ficou-

do os regentes responsaveis para com

o governo por todos os valores que

u'nquella data estejam sob a sua guar-

. — I 440 réis.

oi 'o, devendo seguu' toda a. extrema.,

l TTEV “1 ÃO este bem acreditado estabelecimento mio um o

. . A l lr; systema de alguns cstubclevimontos que só auuuu-

t'reguozia d Arado. O nrrenmtanle main" e vendem fazendas ordinal

mo partido. Tudo isto nggrnva as eir. tom_de prestar caução por quantia fazendas todos compradas directamente ás lahricus e pagos de prompto,

comstanoius em que se etioontra o che- equivalente ao preço dª ªl'l'ªmªlª- e com estas condicções, e o de ganhar pouco, ninguem vende

ção. e a esta se procede por virtude não bªrªm,

FILTRO CHMlBERLAND

SYSTEMA PASTEUB

O unico filho industrial capaz de se oppC-r edicazmcnte à transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentaçâo. Unico tiltro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito frances.

___._(,.)_____

*ALIADELXÍIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

Sl.—IIS BIEDALIIAS DE] HONRA

EXPOSIÇÃO UNII'LTREIL—DE mms m; 1890

[NWA llllldldll lili Dull

Concedida pela classe dª liyyimu, conforme cºnsta da Catalogo ojct'm'

«Lis t'ecunmrnsas—Clussa ti“—£, pagina 4:794

lllllllllll & FILHOS
RUA NOVA so ALMADA, 64

_[JSBOA

Aliaj—sites premiados em todas as exposições. Fazendas de completa no—

vidade em lã, linho e seda. l'lspecialidnde em todos os artigos do Sport.

0 maior o mais completo sortimento de utensílios para esgrimn,_forue—

cimentos para clubs e salas d'urmas. Carabinas para carreira de tiro e salão.

Diversos systemas de construcção d'apparelhos para gymnastica e de gymna-

sios completos.

Foruecetn—sc todos os esclarecimentos e preços correntes a quem os pedir.

 

' CASA FUNDADA EM 1850

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79—Lisboa.

 

  

NOTA—Remcttcm-sc catalogos illustrados com os diversos typosl

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

BIBLIA SAGRADA—[ELUSTBÁDA—

900 a. 1:000 GRAY'U'RAS

Cºnsultorio Medico-Cirurgica

——DE_

Molestias de Senhoras e Creanças

unas micas '

Laurinda de Mornas Sarutaia; Aurelia de llnracs Sarmeulu

PROSPECTO E ESPECIBIEN GRATIS

180 réis (10 fascículos)

ESTÁ lldllllldllllº D PRIMEIRO VllIrllIIB

PARA ISFORMAÇtilES

BIBLIA SAGRADA—ILLUSTRADA

MOUSINHO DA SILVEIRA, ISI, |.º—PORTO

E NAS LIVRARIAS -
Fáªiaºrfàaas * '“

Consultas das 11 lions da manhã. às 3 da. tarde

Chamada para PABTOS s. qualquer hora.

579—RUA DO ALMADA—57 -  
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“E]ÉDHO PIlDLAL PORTUGUFZ li :º(—“355" “ª'1.u'1f.'?.?.'.u'.'fif;— Hifíâêãiãmíâà
_ . >. , . J l , _ ' '“" 'º' ' "333355533.”

. ' ' ;_ ; . :. ' , . , , " . - . . _ ] Up: num-u *t' ;, ] Áâzlmummaus “firms

NAO prevenidos os possuidores d ºbrigar-ces Pi-edmes, Municip—ass e , Zhi Éâiíº.&3'.“,ííí“"' a..—,mºqâfªte'âfáàlilêª ,]

b Distr-lettres de 6, 5, 4 ”112 c «& Ult") d'csta Companhia, tanto nominati- jm'ªªº “"' "“ “"'“ “filial.? T"'pã“*p,1,.fªl=

vas como ao portador, residentes nos (listra-tos abaixo mencionados , É?,hf'l'ââãàâ

em cuja sede queiram receber os juros dos mesmos titulos, relativos “"'-353353“th

ao 1.' semestre do corrente nuno, com vencimento no dia 1.“ de julho Elªli-ªnl“; 33? É"! '.âláffª'qãilg'
. o o ;: tu: -v

proximo futuro; do que devem declarai-o até- no dia 30 do corrente,

aos agentes d'esta Companhia nos respectivos districtos.

Lisboa, 4 de junho de 1892.
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login-nuvens club-ly

amt-n:“. m, Nos-_

tªu-I de S. Jou. Ru!

Lssu M. Awrrtsçh,1

dos ri,-)Im. Asylo D [:

Lutz. enter-rum se

(rrrllçn ra tlm:—list Ec- a

tap“:/VIA .la- que A director "

u eltltr5:Ida clinico Dr.

Gbps? (amu et.-. Fix-sl .

lit-nro. chnnsmos ! nitendo

do Isuorpsrro umpetzoqiltl

eau hc .- surra!" undu repto [,

, dumas-s mutu- suando. me-

dirt.-

O guarda livros da Companhia,

José Joaquim de Mendonça.

AGENTES

Manuel Ferreira Correio do Sousa.

Francisco de Paulo Soares.

José Guilherme Mourão.

Antonio Pereira de Mattos.

Eranciseo Antonio Patricio.

Barão de Salgueiro. .

Raphael Augusto de Sá Nogueira.

Vianna do Castello. . . . . . . ., José Alfredo do Cumuru Lorne.

Villa Real. .: . . J..., Albano Baptista de Sousa.

Viseu. . . . . . . . . . .,. , . . . . . . Silverio A. d'Abranclies Coelho o Mouro,

'I, ª a fADMIBAE ' '

., utittzt 'SHI ttttt,

300 peças 'de lã chicotadas, novidade , Levuuliues percales o sctíuetoe dass,

para vestidos &. 240, 300, 3.30. 500, UUU, , l'rnucczus, dczcuhos, alta novidade a 160,

700 n 800 réis. ls'u, 2211, 24h, Zâu, 320 e 300.

250 peças do voils, puralêl, lindos deza- MIL ein 'os d “|“ |, .
. . - . .. * . — . uf !

ninos“, novidades, a 400, nOU (: ooo l'úls. 500, D'UU “ à?) ª P P“ ª ª '" “: ª

2:30 cortes do vsutitloe bordados a oram"), .

ti,—5000, 350,11, 95000, 105.300. 13,501“), MIL. Bares e grmsldns lindissimus desde

ªlelº réis.145000, 165000 e 135000 réis.

' Gole cheval MILHARES do enfeites para chapéus,

Tecido de li, grande novidade, doada tits; dc sêda, galões, aigmtos, crepes do sê-

dtt, appliuaçõos, fôrmas, modelos, cto.

DISl'RIC'I'OS

Aveiro.....,,............

BBJ'I.

Castello Brauoo...........

koto

Guarda..................

Lenta

Santarem................

". viu-v. Depoultu emumnos nos "estamos, Ilº as nº ,
no Porto —72. FÃSSDS sua '! '

Wªta—'-._=—1,.gav.—n:). .::—u,_. ———Ii...—,=__.$u—E.ºu

ILLUMINAÇAO DE GAZ

. GASSI'UI'I'

 

 

 

Illurniuaçâo economica e de brilho superior,ao

gaz, no petroleo e até mesmo (1 nossa

luz electrica.

Este systema de illumiuaçâo é garantido unicamente com o gaz portatil

—-Gnestolf—upplicado aos canditairos expressamente fabricados para este fim."

E' a melhor luz para casas particulares, fabricas, (audições, restaurantes,

cafés, padarias, bancos e escriptorios, etc., etc., havendo bicos de tem-

poral cuja luz resiste ao mais forte vento.

A luz, uªcstes candieiros, é produzida pela volatisaçfio d'nqucllc gas,

sem torcido uem chaminé e sem cheiro nem fumo. Nilo são sujeitos aexplosão.

' Todos os candieiros, que se recommendam pelo seu asseio, teem os

recipientes graduados do fórum que quando cheios produzem luz durante da

boms. gastando por hora 7 a 10 réis de gaz; advertindo que uma luz d'sstas

supp're com vantagem duas ou tres das de gaz e] mais ainda das de petroleo

mio havendo, como já se disse, receio algum d'explosão nem necessidade de

chaminé ou torcida. '

Depositurio em Alquerubim

MANUEL MARIA AMADOR

numeros TEUHNICO—E. ESTAGIO

NAO MA—IS () ENXOFRE so

tlllll'l'llt ll multi E ll Hmm tu MISMO 'till"

EMPRIÉGUE—SE O Enxofre composto—ESTAGIO

xmas para illudir o publico. As

 

PRATA -

,WÇMSse dão em bella prata. rio;—n,
 

 

: "º " CASA“ii—tããão
TRAVESSA DA VICTQRIA, 35,» 55, 57 E (tl -- LISEC) _A

(6110805 BRANCOS NAS PORTAS)

irrita run usª sua:
Empregava-se o enxofre. só nas vinhas, quando estas eram ata-

ndns sómente pelo (')idinm.

 

"WS í lilidBBNS S. S.

_ VEIRENl—SE ? à Fabrica da Fundição do Ouro, além

 

da grande variedade que possue do

º-à'ªgí-ª modcllos d'apparelhosde tirar agua de

qualquer profundidade, pura a elevar

ii. sua maxima nltura. ou seja pela for-

ca animal, ou pela de vapor, pars be-

neficio da pequena e da grande tigri-

cultura, dedicou-se ultimar/mnie ti cons—

trui-ção de Clica—ruas, con) duas mbiçns,

scmlo umas d'uma Jó aiuóca de chapa

d'aço laminada, a outras com duas aivé-

cas, tambem. do chapa d'aço, com im-

portantes melhoramentos inventados pelo

Izalrt'l agronomo o ex.” sr. Joaquim de

Soma dos Santos, com o trab".-

lho das quaes muito nci—

lizrun todos os agricul-

tores.

Vendem-se por preços muito com—

modos em nttnnçtio á sua utilidade.

Porto, 17 de maio de 1892.

O cartuns.

"?

QUINTAIFEIRA 16 DE JUNHO DE 1392

W

Unico espectaculo orgunisado pelo

actor Pires, do theatre Príncipe Real

do Porto, em que tomam parte os ar—

tistas do mesmo thestro Taveira, José

Ricardo, Santos, Pires, Santos Mello.

Poi—tales, Sophia d'Oliveira e Elvira

Mendes.

A «mama? do tout-sadias contraiu em ! acto

Jil-tnsutnsvvsnne

swªàmttun
muuuToen rutltsdo pelo dlstlnrlo odor Taveira

A representação ds nrmélts em t tinto. nm.-m At:

niurím, tmduvçlu ds mtuelts Pini», .um. a t:'

Silllãº, Simões & G.“

Principia ás 8 horas e 3 quartos.

Os bilhetes para este unico cspev

claculo acham-se desde já á. venda na

loja do sr. Gamellas.

tintura s'tttnutit

Recebidas directamente do cs—

truugaíro. qualidades garantidas.

|.th IN) Pºlli

Baixas do Hospital

AVEIRO
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Cºnírílilu tiu: outros gum “, esta só

abre liam quendo » ton

alimentos e bt ' ._

-Vinho. tiu/é, tal:-, Gllrlíl se pura.-| com

." estas pílulxj pode uicolhcr para tumul-

,* as. a hora e referi,:lo que mais cha
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e :: cllsíto un bra uluuuuupia,1j

ss doam feature-nto : renoma-
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Gomo agora são tambem atacadas pelo Dlildiu, o nosso di.

l'Ot'lOl' toulmicu. na sua qualidade de chimico e possuindo prºpriedades

importantes .do vinhas. estudou o applicon uma composição de enxofre

com 0 lim de ccnmbatu r AO MESMU TEMPO os dois grandes moles :

0 JIildin & O ()idiuzu.

E tão surprehendentcs o CXÍI'IIOFCllllm'lOS foram ºs resultados da

applicução do seu enxofre composto, que as suas vinhas parecem trans-

formadas, o que é de puhli'cu notoriedade nos sitios das propriedade.-3,9

algumas pessoas, que tambem o applicaram, obtiveram o mesmo re—

sultado. e não deixam de o empregar, como o cci'tiliuam muitos nt-

testudºs- MODO DE EMPREGAB
Applicu-se com as euxulrodcnas, da mesma maneira que o en-

xol're simples, uma vez nos principios de maio, outra pouco antes do

lini-escaneia, depois mais 2 ou 3 vezes. com iutervnllos de 3 a 4 sema—

nus,/podendo por ultimo, quando não lin nrecciur o oidiunt, empregar-

so o P() uutj-suildiu Estacio em vez do Enxof 'eoom-

postq Pistacio, por ser muito mal:—. bonito.

E sempre utilissimo fazer a npplicaqâo do Enxofre com-

posto lâstncio, embora não seja nas épocas indicadas, ou se te-

nha deixado do lazer alguma upplicuqâo.

0 Enxofre composto Estacio, custa muito pouco

mais do que o enxofre simples.

Vende-se em suf.-cats ou a granel. Recebemos os suecos e. razão

de 80 réis. ' "

Lisboa—Fabrica da Companhia. Campo Pequeno. 17.011 na sede
Rgçiç), 59, 1.“ e no Centro Agricola Industrial, Arco da Bandeira. 12. ,

Santarem—Sr. Joaquimzàugusto Xavier Ramos, rua de S. Nicolau.

figueira—Sr. Modesto Augusto Martins.

Bombarral—Sr. José Maria Duarte.

Portalegre -—Sr. José Augusto de Pina Carvalho.

Abrantes—Sr. Manuel Dias Pinheiro.

Torres Vedros—Sr. Joaquim Pedro Marques.

“
“

DIRECTOR E RESPONSAVEL—M. F.

Typogr phia Aveirense, largo da Vera-Cruz. —'— Séde da administração

Rua da Vera-Onu, Aveiro. ' '

 


